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jjQSXDRES, 2.—ComiuauLcado del m i - -
nisterio de In formacbnes : 

"ÍE31 Pritmisir Mináfltro del Gobierno 
de Su Majestad ha eotaido en. T u r q u í a 
en oalidaid ds huésped , del Gobierno 
de la Bepúbi ica . A su llegada Chur -
ohill fué recibido" por el Presidemte 
de la R e p ú b l i c a ; que se encontraha en 
Adiana. Se oeilebc^iron varias c o n í e r e n -
edae «atine los dos esitaidiiEitas y t écn icos 
juncos y b r i t án i cos , cuyos nombres se 
¿ a n a cocutinuEción: 

En represeni tac ión de T u r q u í a . 
• Sutou saradjcg-iu, presidente del Con

sejo; mariecail F e v á , jefe del Estado 
Mayor General; Noiman Menemen-
doglu, manisitiro- de Asuntos Exteriores; 
Fteritíun E r k l n , min i s t ro plendipotencáa-
tío y eeoretairio -general adjunto del 
depanitamenito de Asnontos- .ExterioreBi; 
genieral S t í i k Cafcmak, coansejero aero
náutico del Bsítado Maycc General; co
ronel Paísdh Kayabaüi , jefe de sección 
dle operaciones del Estado Mayor Ge-
eeral. 

Por el Reino U n i d o : Wins ton Ch i i r -
dbill , p r imer minisitro; K h a c h t b u l l 
Huigessen, embajador de Su Majestad; 
Oadogan, s u t ó e o r e t a r i o permanente ce 
Aeurjtos Exteriores; general A l a n 
Broge, j'efe del Estado Mayor General 
Empeirial; general -Mai t l and V/ilson, 
comandante en jefe de las tropas de 
Pereia y el I r a k ; Harold. Alexander, co-
inandante en jefe de las" fuerzas del 
Oriente Medio; teniente general L i n d -
sell, encargado de la a d m i n i s t r a c i ó n 
del Oriente Medio, mariscal del Aire , 
Orumond, adjunto del comandante en 
féfe de la Aviac ión del Oriente Medio; 
comodoro Dmbas, jefe dei Eistádo M a 
yor dal Medi;teriráneo. 

¡Los lazos de buena amistad y mutua-
«a ten te de T u r q u í a y el Reino Unido 
bar» sido oonfirmadots y reforzados por 
la*?! conversaciones qíue • s© h a n cele
brado. Loa estadistas turicos expusieron 
las difiou'iades nacionales- durante 

a c o m i s i ó n 
e f e la Archicohadía 

d e l A p ó s t o l , 

a M a d r i d 

Va a gestionar varías 
concesiones con motivo de! 

%m Santo 

los últimois años , y el pr imer ministro 
inglés les manifeisitó la s i m p a t í a y 
c o m p r e n s i ó n de Ingla terra . F u é exa-

( C 0 N T I N U A E N . S E X T A P L A N A ) 

E! embajador de E s p a ñ a en Ber l ín , Sr. V i d a l y Saura presMe la ^ fiesta 
celebrada en u n hospital de Ber l ín e n honor de los heridos de la D i v k i ó n 

A z u l (Poto C i P R A ) 

r o s í g u i ó s u s t a r e a s 

e ! I C o n s e j o N a c i o n a l 
Q i ? 

E m i t i e r o n i n f o r m e d i v e r s o s d é í e g a d o s , 

e n t r e e l o s e l d e L a C o r u ñ a 

&AMTIAGO D E COMPOSTELA, 2.— 
Bsta noche h a salido para M a d r i d una 
eomSsiáa dls 'la Anohieo í rad ía del 
Apóstol Santiago, que se u n i r á a su 
pnesadeijjfce,. m a r q u é s de Flgueroa, que 
m se encuentra en l a capi tal de Bs-

. comisionados rea l i za rán ges-
ffloaes relacionadas, con la ob ten idón 
efe coocestones por Apante del Gobieirno 
Cfeap l a buiíllanbez de los actos del A ñ o 
Saifflto. Entre 'las concesiones que se 
wataai de conseguir se ha l l an la e m i -
sioiti dal sello de Cfoareoe, durante el 
novenario del Apóstol y la conces ión 

m c r é d i t o para f i l m a r la pel ícula 
El^ camino de las antiguas , peregri-

BaJcttones", para l á que e l escritor 
G a r c í a Sanchia h a r á el gu ión corree-
Ponddenite. D i c h a c o m i s i ó n v i s i t a r á los 
pstínitos diapartamentoisi ofieialeB y en
v e g a r á en.. l a Emibajada de la Argen-
-aa log pergaminos que l a Archico-
^ d í a dedica a l Cardenal Pr imado y 
k-sipos dle la' R e p ú b l l o a Airgentina, 

como a i émbajtaidor de ealte pais 

M A D R I D 2 .—Hoy ha continuado 
sus tareas el p r i m e r Consejo N a c i o 
na l del- S. E . M , A las nueve se re 
unieron las comisiones pa ra estudiar 
las ponencias presentadas, y d e s p u é s 
lo hizo el pleno, en cuya se s ión h ic ie 
ron uso de la palabra numerosos de-
legadcis provinoiiales. Po r ú l t i m o , se 
leyeron los informes de varias p r o 
vincias.—<CIF1R A . ) 

M A D R I D 2 . — A las cuatro de l a 
tarde ha continuado sus tareas el p r i 
m e r Consejo Nac iona l del S. E . M . 
E m i t i e r o n i n f o r m e de sus respecti
vas provincias los jefes del servicio 
e s p a ñ o l del Mag i s t e r io en C á d i z , ca-
marada Francisco S a h a g ü n ; de Cas
te l lón , M i g u e l S á n c h e z ; de Ciudad 
Real, vDar ío Z o r i B r e g ó n ; de L a Co
r u ñ a , A n t o n i o P i ñ e i r o ; ' de C ó r d o b a , 
Alfonso Blanco; de Cuenca, Enr ique 
A lva rez ; de Gerona, Juan B a r t r i n a ; 
de Granada. A n d r é s Bel lo ; de Guada, 
lajara, A n t o n i o Va le ro y de G u i p ú z 
coa, Gabr ie l V i l l a r r e a l . 

A las seis se han reunido las res
pectivas comisiones pa ra ¿í estudio 
y r e d a c c i ó n de ponencias, y a las sie. 
te y media el consejero nacional , ca. 
marada Pedro L a i n En t r a lgo , d ió en 
el s a l ó n del Consejo su anunciada 
conferencia, con asistencia de todoa 
los camaradas consejeros y g r a n n ú 
mero de /maestros nacionales de M a 
d r i d . 

Pres id ió el acto el camarada jefe cen
tral del S. E. M . , José M a r í a Gut iér rez 
del Castillo, al que a c o m p a ñ a b a n - e r d e 
legado nacional del Frente de > Juventu
des, camarada Elo la ; secretario nacio
nal de este Servicio, camarada V i ñ e t a ; 
asesor nacional de Cultura y Ar te del 
Frente de Juventudes, camarada Sosa; 
delegado provincial de Educación, P. A n 
drés Mar ía Mateos capellán de la Es
cuela de Mandos " J o s é Antonio" , Pa
dre Indalecio H e r n á n d e z ; inspector cen
tral del S. E, M . , jefe del Departamen
to de Organización v Personal, y otras 
j e r a r q u í a s . — ( C I F R A ) . 

M A D R I D , 2.-—Los actos que máñana 
celebrará el I Consejo Nacional del S. 
E. M . , serán los siguientes: a las nueve 
de la mañana, reunión de comisiones; a 
las diez y media, lectura y discusión de 
ponencias. Por la tarde, a las cuatro, i n 
forme de las provincias' de Huelva, 
Huesca, Jaén , Las Palmas, Lér ida , León, 
Logroño, Lugo, Madrid, Má laga y Ma
rruecos. A las siete v media, conferen- ^ C A I R O 2 - Es posible que en los 
cias en el local del Consejo, por el ex- Proxi t™s " ^ e s - y acaso semanas-se 
celentísimo y r e v e r e n d í s J o señor Obfs- fe^le^^S t á 6 ̂ r t a f ! a €n 
po de Madr id -Alca lá , Dr . Eijo v Ga- ^ T T ' í • e • • .Cai-r0 ,* ^ u 1 * " 
rav—<fCIFR^) r¡odistas el primer ministro ingles, Chur-

" 1 - T _ _ _ _ . ^ _ . chill , quien rei teró que esta capital v 
OONiPERíffíCTA D E L O A M A R A D A Egipto también, seráS defendidSP de to-

L A I N E N T R A L G O da amenaza de invasión. . 
Bajo «i t í tu lo "Algunas ideas sob re» E x p r e s ó su confianza de -poder evitar 

el sentido falangista de la ©diuoaición,>I 
p r o n u n c i ó ©sta farde el camarada L s i n 
entralgo su anunciada conferencia, en 
el sa lón de actos del Ateneo, donde se 
celebra el pr imer Consejo nacional del 
S. E. M . 

D e s p u é s de concebir a la Palang* 
como un movimiento .nolítico endere
zado a la* e d u c a c i ó n de los e s p a ñ o l e s , 
se ocupa de exponer tres p r o t ó m a a 
que conisidera fundamentailcs en una 
educac ión que quiera llamarse falan
gista. , (- • 

E l pr imero de estos problemas con
siste en la antiinomia entre una edu
cación ordenada a ios fines indiv idua
les y la ©duración que ee propone co
mo meta el puro servicio del hombre 
a ia obra c o m ú n del grupo humano a 
que pertenece. Sólo la pa r t i c ipac ión 
areyente del hombre en una, empresa 
c o m ú n puede salvar de modo su f i 
ciente la mencionada ant inomia. 

E l segundo d é los problemas con
siste en resolver l a o p o s i c i ó n que se 
estsblece entre el entusiasmo y la 
discipl ina. 

E l tercero de los problemas, sil» 
duda el m á s i m p o r t a n t e de todos los 
que t iene planteados l a Falange, es 
el que presenta l a exigencia de una 
e d u c a c i ó n po l í t i ca absolutamente i n 
eludible en nuestrp t i empo, y la de 
una ^ e d u c a c i ó n religiosa, igua lmente 
ineludible pa ra los que af i rmamos la 
idea c a t ó l i c a del hombre . 

T e r m i n ó e l conferenciante- p ropo
niendo a los maestros falangistas 
que empleen su m á s resuelto e m p e ñ o 
en l a r e s o l u c i ó n de estos tres p ro 
blemas. Con ello h a b r á n realizado la 
m i s i ó n m á s Impor t an te entre las que 
E s p a ñ a espena d é sus maestros. 

Seguidamente se c a n t ó el "Cara al 
Sol" , t e r m i n á n d o s e "el acto con los 
gritas de r i t u a l . — ( C I F R A ) 

L o p r i n c e s o 
d e Picmonfe ha dado 

a luz una niña 

e x T r o o r a m o n a , 

d i c e T o / o 

L o s j a p o n e s e s l l e v a n 

c a p t u r a d o s 

3 0 0 Ó 0 0 p r i s i o n e r o s 

RQlMA, 2.—La princesa heredera de 
la corona de Italia, Mgr ía José , ha da-1 
do a luz una niña, a las 6'15 de la ma
ñana, en el palacio del Quirinal . Es l a ' dos carecen de las mater jas p n m a a 

T O K I O 2 . — E l p r i m e r mi j i i s t r o , „ 
Tojo , ha pronunciado h o y u n d i scu r 
so ante l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n » 
tes. Los conceptos m á s salientes soní i 

J a p ó n no tiene aspiraciones t&vrU 
toriales respecto a los p a í s e s de 
A m é r i c a del Sur; pero c o m b a t i r á 
hasta el fin para l o g r a r l a des t ruc
c ión , de Estados Unidos y en t an to 
este p a í s insista é n oponerse a los 
objetivos de g u e r r a . nipones. E n v i r 
t u d de las. gloriosas v ic to r ias del pa 
sado, J a p ó n ' h a establecido una s ó 
lida, base p a r a la v i c t o r i a segura . 
H o y es y a u n p a í s de propie tar ioa , 
m u y superior a Estados Unidos e I a « 
g la te r ra en cuanto se refiere a. loa 
recursos. J a p ó n se h a asegurado t o 
dos los medios necesarios para t e r= 
m i n a r v ic tor iosamente esta con t i en 
da gigantesca. M i e n t r a s él potencial 
combat ivo de J a p ó n aumenta de f o r 
m a ex t raord inar ia , G r a n B r e t a ñ a y 
Estados Unidos se v e n obligados ' a 
a la rgar sus frentes, lo cua l p rovoca 
que no solamente N o r t e a m é r i c a stno 
todas las potencias q u é luchan con t ra 
el E j e t ienen que s u m i n i s t r a r i n i n 
t e r r u m p i d a m e n t e enormes can t i da 
des de mater ia l y abasteoimientois. E n 
este momen to c r í t i c o . Estados Ü n i -

teroera hija de los principes de Piamon-
te. y se le impondrá el nombre de Bea
t r iz .—(EFE) . 

E S p r í n c i p e C a y e t a n o 

d e B o r b ó n - P a r m a 

i n g r e s a 6 ó m o s o l d a d o 

e n e l E j é r c i t o y a n q u i 

N U E V A Y O R K , 2.—.El príncipe Ca-
yetano de B o r b ó n - P a r m a , perteneciente 
a la Casa de Austria, ha ingresado en 
las filas del e 'é rc i to de los Estados U n i 
dos como simple soldado de segunda cla
se. E l príncipe «s hermano de la ex em
peratriz. Zita y t ío carnal del archidu
que Oto de Hasfeurgo.—(EFE). 

m á s impor t an t e s pa ra l a p r o d u c c i ó n 
de guerra , tales como el caucho y ©1 
e s t a ñ o . Po r t an to es p r á q t i c a m e n t a 
imposible q u é Estados Unidos ati« 
menten su p r o d u c c i ó n . 

Tojo t e r m i n ó d i c i e ñ d o ; " M e enor
gullece comprobar que l a e v o l u c i ó n 
de la s i t u a c i ó n m i l i t a r , q u é mejo ra 
de d ía en d í a a nues t ro f a v o r , . a p r o 
x i m a a l J a p ó n a su obje t ivo final.'* 
( E F E . ) 

9 * • 
T O K I O 2.—Desde el p r inc ip io m i * 

guerra los japoneses h a n cap turado 
unos 300.000 prisioneros, ha declara
do el teniente general Oyama, jefe 
de la oficina j u r í d i c a dél M i n i s t e r i o 
de la Guerra . "De éstos—lañadíó—* 
118.000 eon; ingleses, nortoametticainos, 
hoandeses, austral ianos y canadien
ses.—(EFE). 

l a s t a e ! ú l t i m o e x t r e m o 

l e a g o t a m i e n t o s e l l e g ó 

e n S t o l i n g r a d o 

B E R L I N . ^ 2.—Terminada la heroica 
lucha sostenida por el grupo mer id io 
nal a l e m á n de Stalingrado, los bolche
viques—declara la Oficina In te rnac io
nal de I n f o r m a c i ó n — c o n c e n t r a r o n la 
totalidad de sus fuerzaiS de ataque con
tra los defensores del sector N o r t e ; 
hasta, ayer, las formaciones del g-eneraí 
Strecker. pudieron sostener su deten-
si va con audaces ataques que les oro-
pordonaron ventajas y con una acti-

E s p o s i b l e q u e d e n t r o d e u n a s 

s e m a n a s s e l i b r e n c o m b a t e s d e 

ce Churc l 

o rechazar los ataques en ese terr i torio 
de los enemigas de Inglaterra, aludien
do, con este r io t iv* , a la colaboración 
rusa. P a s ó revista a los acontecimientos 
en Af r i ca del Norta, y añadió que e » la 
costa septentrional las fuerzas aliadas 

vidad tal que les p e r m i t i ó incluso f o r 
zar una serie de blocaos y de puestos 
de combate sovié t icos , y , en otros p u n 
tos, rechazar a los bolcheviques con 
srrandes p é r d i d a s . E n la noche del 1 
de febrero los rusos emplazaron mime--
rosos c a ñ o n e s de sitio y b a t e r í a s pe
sadas, que sometieron desde las p r i ' 
meras horas de la m a ñ a n a de ayer a 
su t i ro concentrado la l ínea de puntos 
de apoyo de los defensores. T a l b o m -
bardeo a c a b ó por adquirir proporcio
nes de infernal mar t i l leo , ai que con-
t r ibu ían centenares de b a t e r í a s de 
obuses y morteros de tr inchera .pesa
dos. Dado que, en r a z ó n de sus esca,-
sas existencias de municiones, la a r t i 
l lería alemana no p o d í a contestar e« 
todos los puntos a ese fuego, resulta
ron inevitables bajas notables en las 
filas de lo defensores; una vez m á s 
fueron revueltas y desechas las .ruinas 
ocupadas por los alemanes, pero hasta 
que no quedaron en silencio las bate
r ías alemanas, con el fin de reservar 
sus ú l t i m o s disparos contra el ataque 
de los carros bolcheviques, no avanza
ron és tos por enmedio de jais runas , 
a o l a s t á n d o l o todo y seguidos de las 
forn^aciones en masa de la in fan te r ía 
soviét ica . Cuando l legaron a pocos me
tros de las posiciones, alemanas, fueron 

acrecen^su superioridad. Expuso su sa-1 recibidos con un t iroteo furioso, salido 
tsfaccion por i r a Turqu ía , después de de s 
la conferencia de Qwablanca, 

. s ó t a n o s v embudos, que a b r i ó enor-
( E F E ) . I ( C O N T I N U A E N S E X T A P L A N A ) 

file:///urchill
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N u e s t r a S o c í e d a d l G o b i e r n o c í v ü 

• w m 
Be celebraron nuevos actos de la Semana de la Madré. E n las düver-

sas purroquias fueron obsequiadas las famúlias modelo. 
E n la Audiencia se vieron dos causas; una de ellas contra un suje

to que mató "una vaca de una pedrada. 
E l temporal reinanté ha paralizado casi po* completo el movimien

to dé barcos en el puerto. 
Pocos sucesos, casuales y sin imiportancia* 

B A U T I Z O . — A y e r , a las cincp y Tel comandante de Intendencia don Ju-
mcdia de la tarde, se c e l e b r ó en la iprle- l io Alvarez Víe i t cz . 

Isia parroquial de Santiago d bautizo I A l neóf i to se lé impns'eron los n o m -
del h i jo p r i m o g ó n to de los s e ñ o r e s de | bres de Ricardo Francisco Jav ie r 
Alvarez Viei^ez (don R k a r d o ) . A d m l 
n i s t r ó el Sacramento el R. P. Capu
chino Alfonso M a r í a de Escalante, v 
apadrinaron al nuevo crist iano "\ 
abuela materna d o ñ a Adela R. Y o r d i 
de Rodr ÍRuez R i n c ó n y su t í o paterao 

4 S a n t o d e l d í a 
8 A N C E L E R I N O , M A R T I R 

J&jn Celérino, diácono en Africa, 
estuvo diez y- nueve dias preso en la 
cárcel con cepo y cadena. E n medio 
de diversos tormentos fué glorioso 
confesor de Jesucristo y mientras 
que valerosamente triunfaba del ene
migo en su agonia, animaba a sus 
comqfdñeros a pidecer por la fe. 
También antes que él fueron mártir 
rizados sus. tíos San Laurentino y 
San Ignacio, y su abuela Santa Ce-
lerina/ de cuyos heroicos hechos es 
cribió una carÍU San Cipriano. ' 

N O T A S L O C A L E S 

tterrtendes 
3 D E F E B R E R O D E 1803.— M U 

R I O P E D R O R O D R I G U E Z 
C A M P O M A N E S 

F ü e este economista uno de los h o m 
bres de m á s vastos conocimientos de 
su é p o c a . D e s t a c ó m u y pronto en c-
Foro y fué uno de los cuatro escrito
res que el m a r q u é s de la Ensenada 
pensaba dedicar a escritores púb l i cos . 
E r a m u y versado en griego y á r a b e y 
practicaba casi todas las lenguas que 
se hablan en Europa. F u é M i n i s t r o de 
Estado en 1788 y presidente de 'as 
Cortes del Reino, un a ñ o d e s p u é s . Sus 
princinales t r a b a i ó s y los que le han 
dado fama universal, se refieren a 
rnaferia de. E c o n o m í a . E s t i m ó funes
to el- aue los e s p a ñ o l e s pusieren m á 5 

' esperanzas en las minas de M é j i c o y 
P e r ú que en los medios con que con
taban en su pat r ia , -y en su "Discurso 
sob-e el fomento de la industr ia nonn-
la r " v en el "Discurso sobre k edu
cac ión de los artesanos y su fomento" 
demostraba aue la. base de m'est'-o n o -
d e r í o estaba en la misma península^ Es
tos escritos fueron comentados en elo
giosos t é r m i n o s por las m á s caracte-
r í í - ^ ' a s autoridades europeas en ^a 
¡materia, ' sorprendidas de la clara v i s ión 
he Campomanes en aniiellos tiempos, 
A l lado de sus excepcionales dptes y 
de su gran entusiasmo por fomentar la 
cultura entre todos los e s n a ñ o l e s , hay 
que s e n a í a r su animosidad contra el 
clero, que era precisamente uno de 
los sostenedores de la cultura en Es
p a ñ a , y s e c u n d ó las mer^das del con
de de Aranda contra los j e su í t a s . Cam
pomanes c r v ó en desgracia cuando el 
conde de F l o r i d a b l ^ c a . g a n ó la con
fianza de Carlos I V , y ret i rado de 
toda actividad pol í t ica , m u r i ó ñ o c o an
tes de cumpl i r los ochenta a ñ o s . 

É í f l e m p o 

Datos facilitados por el Observato
r io de' L a C o r u ñ a , a las 19 horas deT 
d ía de ayer: 

P r e s i ó n media a o grados y al nival 
del mar en m / m . , 764*4; temperaturn 
rr-'v'mz. I i ' 6 a las 1.V20;' m í n m i ' 
5 ' io a las 5'3o; id. media, 8'3; hume
dad media en por 100,\75: d i r ecc ión 
p-iás frecuente del viento, N O ; veloci
dad media en kms.^por hora, 4 ; reco
r r ido total del viento en 24 horas en 
kms., 050; vis ibi l idad media en kms.> 
12 a 20 kms. , ; l luvia reg'strada en 24 
horas, por metro cuadrado, 11 ; estado 
neí mar, marejada. •• v 

M A D i R I D 2 .—Ka comenzado a dis1 
m i n u i r la, t empera tu ra en el Oeste y 
Cen t ro de E s p a ñ a y el v ien to ha 
soplado del Oeste con bastante fuer 
za, 'sobre todo en la zona del l i t o r a l 
gal lego. Se han reg is t rado algunas 
nevadas en las zonas m á s elevadas, 
c o m u n i c a a las 18- horas el Servicio 
M e t e o r o l ó g i c o nacional del M i n i s t e -
irio del A i r e , que predice aguaceros 
•aislados en Gal ic ia y e l ' C a n t á b r i c o 
con nevadas copiosas en las m o n t a 
ñ a s de estes, zonas,, a s í como en el 
Guada f rama . nudo de A l b a r r a c í n y 
Fuentes del" Eb ro . L a t e m p £ r a t u r a 
C o n t i n u a r á descendiendo. C h a p a r r o 
nes aislados en el c e n t r ó de E s p a ñ a . 
E n A n d a l u c í a y Layante, buen t i e m 
po de cielo claro. Tempera tu ras ex
t remas de M a d r i d , 9*8 y 4 , 6 . — ( C l -

C U P O N D E C I E G O S . — A y e r re
su l tó premiado el n ú m e r o 683. 

G O B I E R N O M I L I T A R . — D . Gre
gorio P é r e z Vega se s e r v i r á pasar por 
las Oficinas de este Gobierno M i l i t a r 
( S e c r e t a r í a ) o manifestar su residen
cia por escrito, p i r a un asunto rela
cionado con la p e n s ' ó n que tiene so l i 
citada. 

—Para un asunto relacionado cOn la 
p e n s i ó n que tiene solicitada, debe pre
sentarse a la mavor brevedad posib'c 
en el Negociado secundo, de la Sec
ción de Contabil idad de la Sub'nspec-
ción General de Servicios de esta re
g ión , sita en el Gob e r n ó M i l i t a r 'e 
esta plaza, d o ñ a Francisca Y á ñ e z Suei-
ras. 

R E G I S T R O C I V I L . — J u z g a d o , m u 
n ic ipa l n ú m e r o 1. — N a c i m i e n t o s . 
M a t i l d e M a r s a l - Company , Rober to 
P é r e z Veiga , M a r í a Lu i s a M o n t e r o 
D í a z , M a r í a Elena Ramos A m o r , M a 
ría de los Angeles N e i r a M a r t í n e z 
Pastor B o u t u r e i r a Iglesias, Fernando 
A l v a r e z Alonso . J e s ú s D o v a l F e r r e l -
ro, J o s é L u i s G o n z á l e z Cabezas, L u z 
M a r i ñ o M u i f i o . 

Defunciones: J o s é Carnero Rey, 42 
a ñ o s ; M a n u e l S á n c h e z F r e i r é . 69 
a ñ o s ; Josefa H e r m i d a D í ^ z , 74 a ñ o s , 
M a n u e l Te i j e i r a R o d r í g u e z , 30 a ñ o s . 
E n c a r n a c i ó n P a m p í n Pereira,v 82 
a ñ o s ; J o s é L u i s Rey V á z q u e z , Ib 
a ñ o s ; M a r í a Seoane Amene i ro , 78 
a ñ o s ; A n g e l Sanjur jo L á m e l a , H 
a ñ o s . 

M a t r i m o n i e s : J o s é Sor ia R e y con 
M a r í a M a z á r i e g o s M a i t í n e z , A n t o n i o 
R o d r í g u e z L ó p e z con A n t o n i a To^ 
r r ó n R o d r í g u e z . 

Juzgado n ú m e h o 2.—^Nacimientos: 
M a r í a del C a r m e n L ó p e z Staud. M a 
nuel P i ñ e i r o Alcalde , Manue l a Otero 
R o d r í g u e z , M a r í a Isabel S u á r e z Lols , 
Manue l G r a ñ a Grela, Fe rnando V i r 
g i l io D o m í n g u e z G u t i é r r e z , J o s é L u i s 
Iglesias A b e l l ó n , G u i l l e r m o A b u i n 
M a r t í n e z . 

Defunc iones : J e s ú s de L a b r a Ro
d r í g u e z , 81 a ñ o s ; F i l omena R e y de 
l a Igles ia , 79 a ñ o s ; J o s é L u i s T e m 
prano Casteleiro, 4 m e « 8 s ; Seg ismun
do Scheweigel L ó p e z , u n mes; Juan 
Abelenda Zapata, 3 meses; J o s é L o n 
gue i ra G a l á n , 62 a ñ o s ; Manue la N a -
vei ra Camba . 83 a ñ o s ; A l fonso B l a n 
co Ulobre , 17 a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : n inguno , 

S U C E S O S . — T r a b a j o . — E n acciden
te de trabajo, Claudio Pena Noguejra 
se produjo una herida en la mario iz
quierda. 

C a í d a . — E l vecino de F e á n s M a n u e l 

C a p e l á n se c a y ó al suelo y se produjo 
una herida de ocho c e n t í m e t r o s de ex
t ens ión en la r e g i ó n f r o n t a l 

E L P U E R T O . ^ Ñ o e n t r ó ayer n i n 
g ú n buque. Sa l ió el " M a r t a Junquera" 
para F o n t á n , vacío , y ha sido despa
chado el "Sisarga" para V llagar cía. 
con abono. Se esperan "Cabo T o r i ñ a -
na", con general; " L i n e t t e " y " G a l i 
cia", con carga. 

M A R E A S . — Pleamares : a las 2'58 
ho r r s , 3*56 met ros de a l t u r a ; a las 
I ñ ^ O horas, 3'67 metros . Ba jamares : 
a las 9*14 horss. 0'88 met ros ; a las 
21,39 horas, 0'78 metros . 

P A L A C I O D E J U S T Í G I A — S e vió 
ayer una causa contra Miguel Angel 
Fuentes Gi l , acubado ^como autor de un 
delito de tenencia ilícita de armas de 
fuego. 

El fiscal, señor Bejerano, pidió para 
el encartado l a pena de 2 años, 11 me
ses y 11 dias de prisión, 

Defendu el letrado señor Gómez Ca
rrera. 

— T a m b i é n se vió otra causa contr» 
J o s é B ú a Becerro, a quien se acusaba 
como autor de un deüto de daños. El 
10 de mayo de 1942, B ú a Beceiro arro
jó varias piedras contra una yaca que 
estaba pastando en una finca propiedad 
del abuelo del procesado, en el lugar de 
Barqu iña CNegreira\ y de una pedrada 
le produjo la muerte a la res. La vaca 
fué tasada pericialmente en 1.750 pese
tas. 

Ayer, el fiscal señor González V i l l a -
mi l , pidió para el encartado 1? pena de 
500 pesetas de multa. A l ocurrir el he-
ch® de autos el José Búa tenía 16 años. 

Defendió el letrado señor Molina Paz. 
—Señalamientos para hoy.—Salas de 

lo c iv i l .—Arzúa : don Manuel Vales con
dón José García , sobre desahucio. Le-
trado, Aperrib^v. 

V i v e r o : don José González con don 
Francisco Lámela, sobre simulación de 
contrato. Letrados, P é r e z Barreiro v 
Sanz Fernández . 

—Salas de lo criminal .—Sección p r i 
mera.—'Carballo: contra Jesús F e r n á n 
dez y otro, por lesiones. Letrado, Casas 
Fernández . 

Betanzos: contra Manuel Vázquez , por 
hurto. Letrado, don Juan Fernández . 

Sección segunda.—La C o r u ñ a : contra 
Julio Sanjurjo, por hurto. Letrado, M o 
lina. , 

" A N O E L D E L A G U A R D A " 
Los donativos para esta i n s t f ' ^ 1 ^ 

se reciben en CanWn nr^nde , 24, 3.* 
Seoretaría. — L a Comfia. 

A l acto asistieron m u y distinguidas 
oersonas. 

B O D A S . — E n la iglesia de San 
A d r i á n de Toba, C é e , se e fec tuó el 
enlace de la s e ñ o r i t a Mar ina T r ü l o 
Duran , de conocida familia de aquel! • 
loca ldad . con el abogado don J o s é 
V i l l a r Gra iño . . 

Bendijo la u n i ó n el p á r r o c o de San
ta M a r í a de Bayo don _ Juan As t ray 
Vidal . Ac tua ron de padrinos la t ía .'.e 
la novia d o ñ a Palmira D u r á n , viuda ce 
T r i l l o , y el padre del novio, el abogado 
don J o s é V i l l a r Eiroa. 

Como testigos firmaron don Manuel 
M a y á n P a í s , don Enr ique Y o r r o , don 
Juan Lastres G a r c í a y don Brat i l ic 
Ast ray V i d a l . 

E l nuevo ma t r imon o sal ió de viaje 
a recorrer varias poblaciones de Es-
naña , 

A S C E N S O S . — H a n sido 9sr*~f:* 
a los empleos superiores inmediatos, 
el teniente coronel de Intendencia don 
Manuel L ó p e z Pardo; el comandante 
de A r t ' l l e r í a don E m i l i o Fraile Beja-
--ano; el comandante de Ingenieros don 
l o s é M a r í a Rivero de A g u i l a r ; el ca
p i t án de I n f a n t e r í a don J o s é G a l á n 
Fontenla. y los ca f tanes m é d i c o s , don 
H i l a r i o P é r e z Hervada. don M i g u e l 
Parr i l la He rmida ~v don Camilo P i n -
fos Castro, pertenecientes todos ellos 
a distinguidas famiTas de gran arraigo 
en nuestra provincia. 

— H a sido ascendido al empleo su-
oer or de comandante ( a r ch ive roL el 
c ap i t án de O. M . don Pedro Arias 
Mbreno. A las muchas felicítacipneF 
que recibe unimos la nuestra m u y cor
dial. 

— H a sido ascendido a comandante 
don Julio M o n t e r o C i s t r o , c ap i í án leí 
Regimiento de I n f a n t e r í a de Zamora, 
n ú m e r o 29. jefé de Mov i l i z ac ión y en
cargado de la imprenta d é d cho Cuer
no. Con este mot ivo recibe muchas 
enhorabuenas. 

V I A J E R O S . — R e g r e s a r o n de M a 
drid el banque-o don Pedro B a r r i é de 
la Maza y su esposa d o ñ a Amal i a T o 
rres. 

—Llegaron ^e Asturias los s e ñ o r e s 
de C a r a m é s (don Domingo"), y de M a 
dr id los s e ñ o r e s de M a r t í n e z Piñe ' . ro 
(don Modes to) y don J e s ú s C a r a m é s 
Platas y su esposa. 

— D e s p u é s de haber obtenido plaza 
en recientes oposiciones para jefes de 
A d m i n i s t r a c i ó n de Falange, en las ene 
a c t u ó br ' l lantemente. regTesói de M a 
drid y- otras ciudades don L u i s Carre-

Presas. 

( D E L E G A C I O N PROVINCTAT 
D E A B A S T E C I M I E N T O R 

Y T R A N S P O R T E S ) 
Por haberse cumplido el plazo A 

sanción jmputsta por la Fiscalía provm 
cial de Tasas de esta capital el Zf 
b lecm^Bt» de riveres propiedad & h 
Casimira Rañon , establecido en la 
lie del; Orzán , núm. r , v a partir . ca
ta techa volverá a hacerse cargo A*. ] 
racionados ^ que tenía , y que accidenti? 
mente venia suministrando doña Vict 
r a Doval, sita en la misma calle, núl 
mero 136. 

Lo que se publif para conocim!tm« 
y exacto cumplimiento. 0 

, La Coruña, 1.0 dq febrero de i o n 
El gobernador civi l . Emilio j I T 
y namonde. 

Aspe 

Ef s á b a d o c o n f e r e n c i o 

d e * tíoctor ttcheveny 
Continuando el ciclo de conferencias 

patrocinadas por el Colegio Oficial de 
Médicos y Real Academia de Medxma 
el sábado p róx imo, a las ocho de la no

el salón de actos. Riego it 
segundo, diser tará el doctor 

catedrát ico de la Facultad 
de Medicina de Santiago, sobre el inte-
resante tema "Ensayos sf¿)re Medien* 
y Arte . E l Ar te a t ravés de la Anato
mía. E l A r t e a t ravés de la Patología" 
a cuyo acto puedan invitados los señort» 
médicos y demás clares sanitarias. 

che, y 
Agua, 29, 
Etcheverr 

T E A T R O 
^ROSALIA CASTRO 

H O Y , a las 4, 6, ,8 y 10'45 

E1 supremo art? de MARLENBI 
DUETBTCH con H E R B E R T MARSHAL 
Y M M L V Y N D O Ü G L A S en la maguí-
f.'ca pccd>uoc*on 

D e l e g o d á i i Provincia 

e Trabólo 

Habiendo regresado del cursillo de de
legados de Trabajo, celebrado ú l t i m a 
mente en Madr id , se ha hecho cargo 
nuevamente con est. fecha de esta De
legación, el l imo , señor delegado de 

Trabajo, don Fe rmín Zelada de Andrés 
Moreno, cesando en su desipacho el se
ñor jefe de la Inspección provincial de 
Trabajo que la venía desempeñando acci-
d. .italmente. 

La Coruña . 1 * de febrero de 1943 
E l delegado de Trabajo. 

F A i A N O * I f P A f t O l 
/TRADICIONAl V T A , 
Y D i l A S 

E X P U L S I O N E S 
E l M i n i s t r o secretario general de 

l a Falange, y a propuesta de l a Je
f a t u r a p rov ioo ia l de L a O o n a ñ a , ha 
resuelto la e x p u l s i ó n del M o v i n x l e n - j citari0 mediante declaración jurada' en 
to de los efiliados que se c i tan , con esta Jefatura—Riego de Água , 3—a la 
e x p r e s i ó n de l á local a que pertene- mavor brevedad 

dindicaiismo Naciona. 
S I N D I C A T O D E A L I M E N T A C I O N 

Y P R O D U C T O S C O L O N I A L E S 
Décima relación de mandos de los d i -

ft entes Estamentos que componen los 
Gremios. Grupos y Stfb-Grupos que en
cuadra éste Sindicato de Al imentación y 
" idijctos Colonia; : 

Gremio de Detallistas.—Jefe de Gre-
"o: Antonio Carreja Chenú. 
Junta á R lamento de Industriales.-^ 

Jefo de Junta: José Castrp; Vocal de 
Tun^a: Manuel Iglesias V á z q u e z ; V o 
cal xde Junta: Clemente García . 

Junta de Estamento de Dependientes. 
Jefe de Junta: Jo sé Fernández M i l l a -

ra ; Vocal de Junta: Timoteo Sabino 
Blanco; Vocal de Junta: Victoriano 
Cancelo Teij ido. 

Por Dios, España y su Revolución 
•.'acional-Sindicalista.—El jefe del S i n 

dicato. 
S U M I N I S T R O D E A B O N O S 

Todos los labradores de esta capital, 
que necesiten abonó con destino a la 
presente campaña de patata, deben sol i 

VTERNiES: lanpresionainite ESTRENO 

MORTAL 8Ü6ESÍI0N 

C I N E AVENIDA 
¡ E X I T O PORMTDtABLS! E L EXITO 

D E L A C O M I C I D A D , con el cómico 
más1 cómico de la panta l la 
U M B E R T O M E L N A H y MARIA 
D E N I S en 1 

AS 

S i C A S A N T O D A I 
Con un asunto, ambiente y tipos qu« 

no d e j a r á de re í rse ni u n solo momento. 
Eb una pe l ícu la o r l g - i a l . 

Jro nueva igiesia d e M d r g d e t a m 

¡Señora v iuda de Lage, 18 pesetas, 
u n f e l i g r é s de San Pedro de Mezonzo, 
82. 

Los donat ivos pueden entregar los 
al Presidente de la C o m i s i ó n , don Jo
sé Toubes, quien los e n v i a r á al Teso
rero Sr. M a r i f i o . 

- M A Ñ A N A - E S 1 R S N O 

L A O B R A C U M B R E D E L C I N E M U N D I A L 

S B B E C A 
P R I M E R P R E M I O D E L A C I N E M A T O G R A F I A A M E R I C A N A 

Esta maravi l losa pel ícula lleva dos meses de proyección con éxito 
continuo en el C I N E C A L L A O de Madrid. 

J O A N FON1AINB - LAURENCE OLIVItR 

3 - 5*15 - T ^ S - l O ' I S 
Todas las' funcdoinies c o m e n a a r á n con eü N O T I C I A i R I O N O - D O ITOM. 5 

NOTA.—No se reseirvan encargos. Se deapacihan locaJldadies para 
maña jna y viernes. • 

M i g u e l B a l d o m i r M o r á s (Carba l lo ) 
Manue l B é r m ú d e z N e g r e i r a (Car

b a l l o ) . 
M a n u e l S u á r e z Lago (Cor is tanco) . 
Francisco E s p i ñ e i r a G a r c í a ( C ú r -

t i s ) . 
R i ca rdo Be thancou r t Mosquera 

( C o r u ñ a ) , 

D E L E G A C I O N P R O V I N O I A L D E 
E X O O M B A T I E N T B S 

Habiendo sido creado por el exce. 

Por Dios, España y su Revolución 
Nacional-Sindical í f ta . 

La Coruña , 2 de enero de 1943. 
E l jefe de la Red Lqcal. 

C O O P E R A T I V A D E 
H O S T E L E R I A S Y S I M I L A R E S 
H o y , m i é r c o l e s , a las cinco de & 

tarde, en l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
Sindicatos, Real 18, se c e l e b r a r á el 
acto de c o n s t i t u c i ó n of ic ia l de la 
Cooperat iva de H o s t e l e r í a s y S i m i l a 
res. 

Se I n v i t a a todos los industr ia les 
l e n t í s i m o Cabi ldo Insu la r de Gran Ca. pertenecientes a l Sindicato de Hos 
na r i a la "Medf i l ia del Ex-Oomtoatien. i t e l e r í a a este acto de tan trascenden. 

t a l i m p o r t a n c i a pa ra nues t ra indus. te canar io" , se hace p ú b l i c o pa ra ge
nera l conocimiento de los s e ñ o r e s 
que se crean con derecho a ella por 
hateer prestado servicios en las U n l -
dedes m i l i t a r e s que g u a r n e c í a n ei 
A r c h i p i é l a g o , o f o r m a r o n pa r t e en 
las Unidades voluntar ias , que en esta 
D e l e g a c i ó n p rov inc i a l se ha l l an ex
puestas las condiciones para s u ob
t e n c i ó n . 

P o r Dios, E s p a ñ a y su R e v o l u c i ó n 
Nacional -S indica l i s ta 

L a C o r u ñ a a 2 de febrero de 1943. 
E l delegado p r o v i n c i a l . 

S E . l £ 
L a s e s i ó n de Cine-Club , que el D e 

pa r t amen to de Prensa y Propaganda 
de este Sindicato h a b í a organizado 

t r i a . 
L a Comisión organizadora. 

para e l pasado d í a 3 1 de enero, y que 
por f a l t a de flúido e l é c t r i c o tuvo que 
ser suspendida, se p r o y e c t a r á el p r ó 
x i m o domingo d í a 7, a las ónice y. 
media en él Cine C o r u ñ a . Las loca l i 
dades p o d r á n recogerse, cuando opor. 
tunamente se indique por este De
par tamento . 

P o r la Un ive r s idad , l a R e v o l u c i ó n 
y «1 I m p e r i o . 

L a C o r u ñ a 2 de febrero de 1943. 
Eü jefe del Depa r t amen to p rov inc ia l 
de P . y P , 

H O Y : ¡ E X I T O ! R A D I O PRESENTA 
L a supaircomedia de la a legr ía ' 

C A S A T E Y V E R A S 
E N E S P A Ñ O L 

Tres f a m o s k d m ó s astros iniSUpera.'OiMS 
B A R B A R A STAJSÍWYCK, GENE 

R A Y M O N D , ROBEIRT YOCfNG 
4. 6. 8. lü'45 

Mañana . ; S E N S A C I O N E N P A R I S 
S á b a d o : A L L A E N E L TROPICO 

Y A - V O Y 
U L T I M O " D I A 1 

e l i e v ó m í cora 
4—^ 6 — 8 — io '20 

M A Ñ A N A : [Gran acontec imtenroí 
L a pe l ícu la aue espera toda L a Cctniñ» 

R E B E C A 
L A S O L A N A ^ 

M a ñ a n a , J U E V E S , de 8 a 10 

G R A N TE DE MODA 
T»d©s los d ías , tarde y noche, ac-

tuac ión de J A I M E C A M I N O y stl 
O R Q U E S T A . 

R E S T A U R A N T E ECONOMICO 
Servicio de Automóvi l de 1 a 3 y ^ 

7 a 1. Salida C a n t ó n Grande ( P ^ 1 * 
ai Café A l c á z a r ) . 

U N A P E L I C U L A T R U C U L E N T A 

E S T R E N O E L V I E R N E S E N E L 

V e s a t e r o J R o s t s m l i J L s E € ? s m . & t , m ? m 

A L T O : 4. 6. 8. io'45. 
B A J O : s'4S, 5*45, 8 ' i5 , 10*30. 

R A D I O P R B S E N T A la seneaciotta* 
pedícula , -

( E N E S P A Ñ O L ) 
V I C T O R M A C L A C L E N , 

L U P I N O , PRiEiSTON F O S T S B 
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L o e p o p e y a 

d e S t a l i n g r a d o 

Después de dos meses de una re-
^ heroica frente a fuerzas m-, 
^ ^ ^ f e superiores en n ú m e r o 
{ ^ ^ b i d o ' l a s tropas germano-
« . u e e n l a ^ ^ ^ 
ruman^ h imponían la pre-
}a t í de la vieja Europa civilizado-
^ M u c h o s ^ U l a r e a de hombres han 
Stregado sus vidas durante las j o r 

c a s verdaderamente ép icas des-
bol ladas én las heladas margenes 
S Volga. E l mundo ha acompana-
S r . n n admiración la lucha tenaz de 

P A U L U o 

M hombres que const i tu ían en as 
S a s inshóepitas de la estepa las 
Avanzadas de la civi l ización _ en el 
S e de nuestro solar cristiano 

C o n verdadera 
e m o c i ó n hemos 
seguido las fases 
de la- resistencia 
de las fuerzas eu
ropeas en el cu
chillo clavado, en 
hora m á s feliz, 
en la carne del 
m ó n s t r u o ; como 
partíc ipes de una 
civi l ización i n 
compatible con la 
barbarie roja y 
c o m o españo le s 
que han sabido 

a l e c c i o n a r al 
mundo sobre la 
forma heroica y 

floriosa de combatir y resist i r al 
más peligroso adversario. Puestos st 
buscar una comparac ión digna para 
Ja gran epopeya de Stalingrado, ha 
sido preciso • acudir nada menos que 
a la defensa de las T e r m ó p i l a s o a 
las páginas inmarcesibles del A l c á 
zar de Toledo. L o s héroes de Stal in
grado son dignos de figurar junto 
o sus predece íores , m á s afortunadost 
del reducto español . Y quien sabe si 
entre los ca ídos en las ruinas de la 
ciudad bolchevique no han existido 
algunos que ya durante nuestra gue
rra sufrieran en sus carnes el zarpa-
eo de la fiera. R a z ó n de m á s para 
que aumente de tono nuestra emo
cionada admiración. E l sacrificio de 
ese puñado de valientes no ha de ser 
estéril; sus frutos s e r á n recogidos el 
día de mañana . Mientras en la 
Inexhausta Europa cont inúen exis
tiendo hombres del temple de los h é 
roes de Toledo o de Stalingrado el 
comunismo no podrá vencer, y cuan
tas veces intente posar su planta so
bre el sagrado solar del viejo Con
tinente, nuevos luchadores le sa ldrán 
al paso para^ arrinconarle de nuevo en 
las gélidas tierras que es tán esperan
do el día de su l iberación. 

i o s t e j i d o s 

d e a l g o d ó n 
Llevamos una semavúj siendo tes

tigos dé las "colas" espectaculares 
0*6 se/forman a las puertas de dé-
térnúriMos establecimientos deM-
cados a la, venta de tejidos; deci-
flww espectaculares porqué de es~ 
pectáculo público y gratmto pue-
d&n calificarse las carreras, los sus 
to$ y los alborotos de las gantes 
decididas ü adquirir un metro de 
género blanco. ¿Obedéce esta ac
titud del público a la creencia de 
«JMé se van a agotar los artículos 
o a encarécer los precios de los mis
mos? No lo sabemos, pero sí po
demos bfirmar qué ninguna de am
bas suposiciones tiene el menor 
fwidamento dé verdad. Porque 'des
dé este mes en adelante habrá 
ábundawoia de ropas de algodón y 
d precios más baratos 'que los que 
venían rigiendo. Lo Advertimos pa
ro, qué los acaparadores no su-eñen 
con hacer fantásticos negocios. 

Merced a las médAdas previso-
rtis del Gobierno, se ha hecho el 
Mopio necesario dé núaterias pri~ 
^ífs para procurar un abasteci-
mi&nto én las cantidades que re
quiera el mercado, hasta el extre
mo de que ciÁxlquiér cliente podrá 
vvwprar sin la, mmior dificultad to
do él género qjie precisé. 

Nuestros lectores tienen ya no-
"CW de que jtctualnienté se fabri-
"flw* los llamados "tipos únicos", 
Pero muchos quizá w estén bien 
^iterados de qué la adopción de 
csíos "tipos únicos" no quiere decir 

supone qué se fabrique urúj. so* 
clase de tejido Que, en interés 

^ la econorráa naoiowal y dé los 
Propios consumidores, se han redu
ndo los millares de tipos que an-
*e« Se fabricaban y qué han queda-
^ reducidos \x unos trescientos, 
^"íré los cuales el comiprador pué-
fe elégir aquéllos qué más le gus-

P R E M I O S M A Y O R E S 
1. *—125.000 pesetas, núm. 39.677.— 

Barcelona, Valencia, Granada. Barce
lona, Málaga , BÜbao, Sevilla, Madrid, 
Bilbao. 

2. ?-—70.000 o£»eta«. núm. 38.68Í .— 
Granada. 

3.0—25.000 pesetas, núm. 5.180.—Ge
rona, Madrid. Badajoz. Linares, B a r 
celona, Málagra, Valencia. Santander, 
MadrM, Barcelona. 
P R E M I A D O S C O N x.500 P E S E T A S 

1.991.—Madrid. San Sebast ián . Bar
celona, M á l a g a , Sevilla. Santander, 
Madrid. Granada. 

2.278.—Cádiz, Madrid. Córdoba, A l -
geciras, Barcelona, Oviedo, Valladolid, 
V I G O . Madrid. Barcelona! 

9.568.—Sevilla, Barcelona, Melilla, 
MontÜla, Barcelona. Ronda, Bilbao, 
Pamplona, BHbao, ,Madrid. 

15.875.—Madrid, Bilbao. Salamanca, 
Zamora. 

17 .837.—Línea de la C o n c e p c i ó n , 
M á l a g a . Al icante . L A C O R U Ñ A , Bar-
celona, Sevilla, Falencia, M a d r i d . 

18.356.—Madrid, Valencia, Oívera, 
Barcelona, Algeciras . Barcelona, V a -
l ladol id . Palencta. M a d r i d , Bi lbao. 

19.278.—Madrid. 
24.182.—Santander. Valencia , B u r 

gos, Huelva . Barcelona, M á l a g a , V a -
Uadolid. Santander, M a d r i d . Barcelona, 

33,065.—Barcelona.. 
40.578.—Sevilla. 

P R E M I A D O S C O N 300 P E S E T A S 
D E C E N A 

11 40 42 
C E N T E N A -

107 167 234 266 275 308 317 350 433 
345 441 447 479 539 541 582 606 669 
809 855 875 896 899 957 

M I L 
001 003 037 062 080 081 086 173 335 
377 402 413 443 456 464 471 472 475 
489 490 S U 539 566 571 580 582 589 
595 609 618 636 763 766 806 829 830 
856 858 88g 924 933 956 960 991 

D O S M I L 
179 206 282 299 316 360 371 422 428 
484 513 521 576 584 593 610 613 639 
648 693 731 737 794 817 832 838 89!) 
897 953 97 i q8i 

T R E S M I L 
034 084 095 096 097 128 139 183 337 
340 435 533 535 544 556 590 624 745 
798 808 871 889 914 951 968 978 

C U A T R O M I L 
116 172 173 184 259 299 309 381 418 
436 499 521 601 640 663 666 720 758 
830 851 901 917 959 

C I N C O M I L 
000 081 083 097 108 167 181 184 ?3I 
246 287 37a 377 471 526 559 S64 609 
619 709 713 f f l 761 785 884 «88 952 
972 

S E I S M I L 
163 170 171 177 199 211 227 265 28S 
290 332 374 379 48o 560 569 586 591 
61 g 628x63.1 642 643 683 726 780 823 
832 876 884 920 935 

S I E T E M I L 
019 096 185 205 239 24X 32T 346 405 
422 445 460 494 497 502 508 537 55^ 
639 642 654 684 687 851 871 923 93 x 
958 • 

O C H O M I L 
023 030 202 264 298 301 310 324 326 
459 503 544 602 642 696 ,762 826 831 
842 874 878 900 

N U E V E M I L 
016 061 120 143 232 242 293 305 310 
323 325 341 344 382 390 431 455 4/6 
512 528 563 690 804 821 847 898 904 
914 929 931 943 

D I E Z M I L 
014 048 103 123 129 215 24! 375 285 315 
336 339 342 356 364 379 381 416 443 453 
470 491 501 540 547 54p 588" S<)6 692 704 
728 8^9 887 942 

O N C E M I L 
047 070 073 081 106 109 123 140 176 i8 t 
2: 1 241 315 397 447 46-? 475 509 527- 688 
742 747 753 766 ^42 928 045 953 977 

D O C E M I L 
001 004 053 071 092 124 164 206 233 244 
249 319 3,50 309 402 446 457 487 522 53! 
543 559 562 ,582 710 737 7<)8 808 806 90! 
93^ " 

T R E C E M I L 
092 154 156 166 237 248 280 293 301 313 

ten o 'convengan 
Por otra parte, están de tal ma

nera controladas las existencia^ de 
algodón qué' prácticamente será 
imposible h ocultación de 'los gé
neros por los fabricantes. 

No hay, pues, por qué formar 
"colas" ni motivo qué justifique él 
apresuramiento en la adquisición 
de ropas blancas, toda, vez que el 
•mercado estará Abastecido abun
dantemente y a precios mucho mús 
baratos que hace unos ' méses 

m i m m \ m m m 
B E T A N Z O S - S A N T I A G O 
C O R U Ñ A - S A N T I A G O 

h o r a r i o combinado con los trene: 
de F e r r o l y Vigo. 

Salida e informes: 
B E T A N Z O S : Fonda E s t a c i ó n pue 

blo. T e l é f o n o X04. 
C O R U Ñ A : Café Alcázar . Cantér 

Grande. T e l é f o n o ai8o. 
S A N T I A G O : Hotel Argentina. Sen 

ra. T e l é f o n o 1023 

P Q N S I G A U N B U E N E M P L E O 
bien remunerado y de gran porvenir estudiando cómotíamente en su casa sin dejar 
sus ocupaciones.en sus ratos libres.con reducidísimo coste y con el mínimo esfuerzo 
nuestro cursó de CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA claro.sencillo.al alcance de 

i cualquier inteligencia. Pídanos ahora mismo folleto gratis con detalles y condicionev 

- APARTADO 1043 -

$16 
617 
779 

117 
363 
7̂ 4 

Ot̂  
321 
585 
937 

036 
358 
506 
7X2 
994 

030 
433 
777 

030 
387 
813 

028 
257 
684 
977 

161 
567 
9^3 

027 

64'S 

001 
435 
845 

" 3 
335 
777 
979 

002 
206 
6' 

006 
195 
579 

00^ 
224 
38-
699 

037 
333 

57' 

986 

005 

408 

4121 
747 

007 
412 
720 
959 

002 
276 
635 
093 

002 
317 
544 
719 
830 

062 
268 
576 
901 

024 
374 
760 

001 
246 
539 
724 
816 

027 
35(5 
660 

003 
244 
435 
730 
903 

009 
236 
396 
610 

077 
229 
575 
767 

054 
283 
509 
800 
963 

009 
211 
312 
424 
6S5 
733 
834 
982 

324 405 407 428 435 454 532 564 615 
687 696 703 706 7t5 748 749 764 774 
809 847 907 928 943 944 987 

C A T O R C E M I L 
I76 330 226 23; 237 280 386 353 360 
574 437 48a 490 496 539 562 728 731 
836 844 870 873 894 929 982 

Q U I N C E M I L 
053 160 180 214 231 270 276 ¿95 318 
336 3/3 467 507 518 520 529 534 568 
596 608 653 663 6*7 679 720 831 841 
986 • . 

D I E Z Y SEIS M I L 
081 100 109 135 157 162 166 232 335 
368 370 388 4 1 ^ 430 463 466 467 487 
513 543'S61 574 S80 601 611 645 666 
751 768 Sis 926 931 958 965 980 989 

D I E Z Y . S I E T E M I L 
143 146 )¿8 185 192 252 330 418 420 
435 541 558 588 643 731 745 7^3 767 
934 971 974 

D I E Z Y O C H O M I L 
070 072 ¡3 155 277 281 347 3<53 371 
393 478 487 504 550 558 578 666 786 
8212 841 891 899 904 939 940 945 

D I E Z Y N U E V E M I L 
036 052 054 063 095 140 160 162 242 
282 299 345 382 460 462 476 514 636 
703 707 757 779 789 818 819 848 864 

V E I N T E M I L 
219 2126 281 371 440 476 484 523 562 
598 603 616 655 ,752 712 821 926 941 
958 961 077 982 987 991 992 v 

V E I N T I U N M I L 
094 " 6 158 225 230 259 269 333 345 
377 427 451 462 473 407 544 632 635 
649 709 736 797 817 832 874 890 959 

V E I N T I D O S M I L 
028 142 151 159 180 237 253 275 370 
442 403 509 605 700 707 717 781 812 
872 874 886 911 929 

- V E I N T I T R E S M I L 
118 198 243 245 253 218 271 285 313 
338 362 482 520 529 550 580 589 767 
792 844 845 8.̂ 4 86 ' 8f - 904 935 951 

V E I N T I C U A T R O M I L 
046 055 060 101 .07 122 130 147 104 
210 245 323 347 430 470 516 638 670 
7 ^ 783 796 826 834 901 967 981 

V E I N T I C I N C O M I L 
019 027 057 059 072 115 139 164 190 
201 272 2.73 281 317 331 369 487 514 
585 599 631 735 755 766 873 876 939 

V E I N T I S E I S M I L • 
013 019 063 181 182 18^ 197 198 216 
231 253 265 283 2S5 288 313 337 375 
463 482 545 565 644 650 652 655 672 
905 934 975 

V E I N T I S I E T E M I L 
132 '^'S 156 68 174 217 223 252 272 
375 408 4.42 490 50- 506 515 554 572 
632 667 670 708 723 745 763 770 7S0 
853 884 902 907 953 960 963 968 974 

V E I N T I O C H O M I L 
OIO 016 020 035 042 113 123 130 147 
155 202 231 263 27- 298 342 343 3&I 
428 469 474 4.° 514 ? 6 566 681 778 
8-13 880 897 93r 939 975 978 

V E I N T I N U E V E M I L 
119 127 162 217 237 258 391 416 418 
471 523 612 613 614 634 674 714 730 
763 824 871 P- 888 911 933 985 987 

T R E I N T A M I L 
026 199 233 274 28; 3 .̂̂  341 396 404 
426 438 4^7 516 564 594 604 649 675 
747 75i 759 767 801 823 862 902 029 
990 

T R E I N T A Y U N M I L 
013 109 152 166 174 226 254 255 
318 370 418 433 450 459 480 485 
644 657 670 749 790 833 836 848 
922 999 

T R E I N T A Y DOS M I L 
023 033 072 112 156 162 292 307 
344 366 440 469 438 506 520 534 

'549 569 581 587 626 632 641 675 
737 739 755 775 ' 809 813 818 826 
912 923 943 979 

T R E I N T A Y T R E S MUL 
070 093 107 140 214 216 221 230 248 
287 293 314 333 336 471 530 535 
690 729 730 736 759 848 886 
973 974 979 
T R E I N T A Y O U A T R O M I L 
056 074 179 255 323 338 359 368 
410 437 476 487 525 668 683 
782 802 916 

T R E I N T A Y C m C O MEL 
063 111 126 146 147 152 178 226 
305 320 358 376 389 421 426 431 
540 585 594 624 679 683 690 710 
735 757 776 780 7S5 786 796 798 
866 908 934 

T R E I N T A Y SEIS M I L 
030 .080 104 108 191 229 302 354 
369 397 424 431 463 652 590 653 
672 696 731 745 778 855 887 902 
928 931 963 995 

T R E I N T A Y SÍ5ÉJTE M I L 
041 043 057 070 071 125 142 144 
267 298 315 317 359 374 387 421 
456 485 498 527 583 688 710 716 
733 739 789 795 830 860 848 899 
965 971 

T R E I N T A Y O C H O M I L 
036 074 087 096 117 125 176 2101 
240 248 256 269 310 313 357 384 
413 440 470 505 520 540 569 595 
640 768 818 911 933 939 972 997 

T R E I N T A Y N U E V E M I L 
086 095 188 190 214 215 222 223 
259 294 307 350 365 430 462 467 
582 601 633 650 689 753 763 768 
782 802 884 891 934 936 

OTJARBNTA- M I L 
064 074 083 115 148 160 181 256 
287 316 356 364 398 425 427 496 
556 558 580 533 605 740 741 775 
805 809 835 876 899 919 923 936 
983 987 989. > 

C U A R E N T A Y U N M I L 
020 041 046 156 164 181 206 20h 
215 217 243 > 249 264 285 287 28í5 
315 S36 362 367 369 392 400 421. 
461 531 557 563 572 634 649 65fa 
668 671 681 709 713 716 724 725 
758 761 766 788 802 839 820 831. 
849 832 916 928 930 950 953 975 
986 990 

727 

O U A R i B N T A Y IX>S M I L 
000 011 020 024 026 064 092 147 ISft 
198 201 205 209 244 257 281 279 293 
302 308 326 3 3 6 3 6 8 374 377 387 509 
550 602 610 635 645 658 709 724 784 
802 805 822 898 937 954 956 979 

C U A R E N T A Y T R E S M I L 
008 037 047 066 075 083 094 100 103 
113 122 131 133 154 156 162 171 19« 
212 243 266 274 288 349 361 426 446 
461 465 486 483 526 538 591 648 668 
673 675 680 686 722 725 775 804 816 
818 825 S58 902 912 917 955 985 994 

N O T A . — ' A d e m á s de los n ú m e r o s 
expresados en esta l i s j^ i ban sido 
agraciados con el r e in t eg ro de t r e i n 
t a pesetas todos los bil letes cuya ú l 
t i m a c i f ra sea 7, a e x c e p c i ó n de l que 
ha obtenido el p r e m i o m a y o r . — < G I -
P R A . ) 

R o b o s a c r i l e g o 

Z A M O R A , 2.—Un robo sacrílegOi se 
ha cometido en el pueblo de E l Perdigo, 
por una gitan.. y dos maleantes, que se 
apoderaron en la iglesia del pueblo de 
varios paños sagrados y diversos obje
tos del culto, entre ellos un copón y un 
portaviát ico, comiéndose entre !os tres 
las formas de consagrar que h a b í a en 
el inter ior del c o p ó n . 

Cuando regresare a Zamora fueron 
detenidos.—(CIFRA). 

U n c o n c u r s o 

d e l a A s o c i a c i ó n 

d e l a P r e n s a 

d e B a r c e l o n a 

B A R C E L O N A , 2.—La Asociación 
la Prensa há convocado a los escritores 
de toda España , y especialmente a los 
periodiSitas, para que concurran a la fies
ta de las letras del gresente año. Con
sistirá el certamen en la recepción • exa-. 
men por un jurado, de cuantas compo
siciones, en prosá y verso, opten al ga
lardón, de acuerdo con el siguiente te-
n r . r i o : temas en "crso: 1,0 Fe ; 2.0 Pa-
t. a; 3.0 A m o r ; 4,0 Tema épico, canto 
a lá epopeya dé la División A z u l ; 5.* 
Tema Urico, versión política del agro 
hispano; 6.° Tema l ibr" 
Tema en prosa: 1.0 Breve noticia his
tórica acerca de la Prensa antiliberal, en 
España, desde las Cortes de Cádiz has
ta el Alzamiento Nacional; 2.0 Estudio 
demostrativo de que la primera • entre
vista entre los Reyes Cat'lieos, y Colón, 
después del descubrimiento de las Indias 
occidentales, tuvo lugar precisamente en 
Barcelona; 3.0 Orientaciones doctrinales 
y técnicas de un periodismo esencialmen
te español, y 4.0 N a r r a c i ó n literaria de 
tipo novelesco. 

Se concederán diez nremios ind iv is i 
bles de mil pesetas, uno po'- cada tema, 
y otros tantos diplomas que sirvan -a los 
autores, premiadob de constancia de sus 
méri tos . 

ees l a l u c h ó e n 

C e s ó i a r e s i s t e n c i a 

e n S t a l i n g r a d o 
G R A N C U A R T E L G E N E R A L 

D E L F U H R E R , ' 2.—Comunicado del 
A l t o Mando de las fuerzas armadas 
alemanas: 

" E n ^ Stalingrado, el enemigo ha 
reanudado el ataque contra el ú l t i m o 
reducto de los defensores de la fábr ica 
de tractores, des-pués de una intensa 
p r e p a r a c i ó n ar t i l lera, con el empleo de 
fuerzas inmensamente superiores des
pués de. que nuestras tropas, que se 
de fend ían con u n h e r o í s m o inigualado, 
hubieron consumido casi todas sus m u 
niciones, el adversario c o n s i g u i ó , du
rante la noche, hacer saltar el c í r cu lo 
de defensa del X I Cuerpo de E j é r c i t o 
que hasta entonces h a b í a permanecido 
'ntacto. • • 

De l C á u c a s o al D o n centra! y en el 
Sur del lago Ladoga, nuestras fuerzaa 
e s t á n comprometidas en combates de 
defensa muy duros, cuyo encarniza
miento ha crecido en diferentes sec
tores. 

E n el sector Sur del frente del Este, 
las tentativas enem'gas para impedir 
los movimientos s i s t e m á t i c a s " de las 
tropas alemanas han fracado. 

E n el frente del Donetz y en el sec

tor de Vorone j , el adversario ha c o n -
' t inuado sus ataques con importantes 
refuerzos. H a n fracasado los intentos 
enemigos de romper nuestro frente per
la retaguardia. 

Impor tan tes formaciones de casa y 
de bombardeo han atacado las concen
traciones de tropas s o v i é t i c a s , las posi 
ciones enemigas y las columnas de 
transporte bolcheviiqaies en los p u n t o » 
n e u r á l g i c o s de la" encarnizada lucha. E l 
adversario ha experimentado enormes 
p é r d i d a s en hombres, v e h í c u l o s y a r 
mas. 

E n lais m o n t a ñ a s de T ú n e z , nuestros 
ataoues, sostenidos eficazmente por 
Stukas, han sido coronados por el é x i 
t o . " — ( E F E ) . 

* * * 
B E R L I N , 2 , — E l teniente general 

V o n H a r t m a n n y d mayor-genera l 
Stempel. ambos condecorados con l?, 
Cruz de H i e r r o , han hallado la muer te 
al frente de sus hombres, d e s p u é s de 
encarnizada resistencia y ante lá aplas
tante superioridad enemiga, en S ta l in 
grado. A s í ha sido comunicado o f i c i a l 
m e n t e . — ( E F E ) , • 

A s p i r i n a 
Apiobatio aoí U Csiuuia Sanitam a.* 2303 
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L a c a u s a 
y s u p o s i b l e 

r e m e d i o 
l^a s i tuación en que se halla el equi

po ás l Real Club Deportivo, enclava
da Gasí—quiera Dios que transitoria
mente—en uno de los puestos previs
tos para la promoción , nos obliga, pór 
ei prestigio del fútbol coruñés y el 
cariño que profesamos al Club local, 
a anipHar el breve comentario que aye# 
noa sugir ió la derrota del oftee b íán-
qüiazul en Mestalla. 

L a causa de la irregular actuación 
de é s t e no radica Sino en los constan
tes desaciertos en que se incürre si 
constituir el equipo para cada parti
do, o por mejor decir, la l ínea delan
tera, ya que las restantes puede de
cirse que. apenas ofrecen duda¿ 

E l hecho de disponerse de una do
cena larga de delanteros significa una 
seguridad para el casó de lesiones o 
enfermedades, pero, por otra parte, 
induce a confusiones, dudas v cam
bios de criterio. Y , sin embargo, no 
debe ser as í ; por muchos que sean los 
delanteros de que se disponga, cabe 
perfectamente obrar con rigidez de cr i 
terio y sensatez' si se acierta -a esta
blecer un ^ lan y ponerlo en práctica 
sin alteraciones. Nada m á s sénci l lo . 
¿Cuál es ía l ínea delantera rigurosa
mente titular del equipo? E l partido 
contra el Barcelona nos dió lá pauta 
a este respecto. Desde aquella tarde, 
hay conformidad, creemos, que abso
luta, en la alineación; Pues bien, co
nocidos los cinco mejores délantet-as, 
no queda sino mantenerlos firmemen
te en sus puestos y constituir otra 
vanguardia completa, que. coft el nú^ 
mero de jugadores de que dispone el 
Club, puede ser aproximadamente aná
loga, en calidad, a la que podríamos 
denominar l ínea A . ¿ Q ü e uno de los 
jugadores de esta l íneá A , por lesión* 
enfermedad o ausencia, no puede ac
tuar? Se le reemplaza con el ^-^añót 
del mismo 'puesto de la l ínea fe. 

E s decir, que debe suprimirse, en 
absoluto, el pernicioso "sistema" tte 
sácar a un jugador' de su puesto habi
tual para llevarlo a otro. Lejos de 
ello, si el interior derecho de la l i 
nea A no puede jugar, s ir sustituto 
no debe ser otro sino el interior de
recho de la l í n e r B . Y quien dice in
terior derecho, dice delantero centro, 
extremo izquierdo, etc. Todo, repet!-
mos, antes que ese 'absurdo y perni
cioso cambiar de puesto a un jugador, 
^táct ica" que* por haberse converfádó 
en sistema, ha malogrado a m á s de 
lin equipista que e m p e z ó siendo una 
magní f ica promesa y hoy anda por él 
campo a la deriva, sin juego, sin fno* 
ral , sin entusiasmo.— M A R A T H O N : 

J o s é M a r í a Pr¡e to |Campeonato regi onal 

Paga, Delegado ' de baloncesto 

í i P R I E T O 

la la F. G , H.f 

en La Corunct 
L a F e d e r a c i ó n gal lega de Hockey , 

nuevamente domiciliada, en V i g o , se 
acaba de r e u n i r y uno de átis p r i n -

c i p a l é s acuer
dos h a sido el 
de e e ñ á l a r lá 
fecha del 14 
del mea ac tua l 
pafa el c o 
m i e n z o del 
c a m p e onato 
regional mas 
culino. 

C u é n t a l e , á l 
parecer, con l a 
i n s c r i p c i ó n del 
C i ü b de C a m 
po y S. E . U . , 
de V i g o ; Po-
peye, de Ofa f l -
3ét y ü í í e q l i i -
po p o n t e v e d í é s . 
es p é r á n do s&> 
aden^ás , ia r t l -
a p a r i c i ó í r dé la 
veterana So

ciedad A t l é t i c a vigdesa. Po r o t r a 
par te lá FederttCiófl M inv i t ado ft loí? 
clubs organizadores falangistas de L a 
Corufia; Santiago, E l F e r r o l del C á u -
dilio, ' L u g o y V i l i a g á r c i a . 

A s i m i s m o ' a c o r d ó l a F e d e r a c i ó n la 
d e s i g n a c i ó n de ü ñ t telegado eti ^ 
C o r u ñ a , recayendo él n o m l b r a m á e n t o 
en la persona del conocido depor t i s 
t a J o s é M a f i a Pr ie to Puga. ant iguo 
jugador del " C á t r o Pail-as" y á r b i t r d 
de hockey, de cuya labor áe espera 
el reisurgimiento díe. f&te depon^e en 
mtt'Stra ciudad. 

B R E V E M E N T E 
D e s p u é s d é pasar una t emporada 

entre los suyos, r e g r e s a r á n hoy con 
el fin de incorporarse stl Rea l V a l l a -
dol id, los jugadores c o r u ñ e s e s E d u a r 
do Viso y Manolo L ó p e z V á z q u e z . 

Viso sigue con su p ierna escalo-
yada, y aunque mejora l e n t a m é ñ t f t 
no p o d r á j u g a f en á l g ó n t iempo. ÍSTo 
obstante, con f í a é n poder in te rven i r 
en l a segunda v u é l t a de la fase final 
de l á segunda div is ión . 

E l Liceo de MóPe los se ha heCno 
cargo de l a U n i ó n Depor t iva de Oza. 
que, con este mo t ivo , pasa á perte
necer a aquel la sociedad. 

Albctros y C J., vencedores 
en la primera jornada 
A n t e numerosa concurrencia, q u é 

en todo momento s i g u i ó con sumo i n 
t e r é s ambos encuentros, sobre todo 
el p r i m e r o , por ser en ei que part ic i 
paba el equipo oase.ro,' d i ó comienzo 
ayer el campeonato reg ional de B a 
loncesto. 

Liceo y A l b a t r o s hiGiéron u n bo
n i t o é interesante encuentro, desta
cando él entusiasmo que los del A l 
batros opusieron a l a mejor c lasé d é 
los de Monelog, quienes, a l parecer, 
salieron en p lan d é í U p e f i ó r e s . Q u i z á 
esto haya sido el p r i n c i p a l enemigo 
que h a n tenido en su primer encuen
t ro de este campeonato. 

Venc ie ron los chicoá de la ciudad, 
por 16 a 13, y su Vic tor ia f u é mere
cida, aun cuando estuvo un poco e m 
p a ñ a d a por la labor desacertad^ del 
á r ta i t ro . s e ñ o r B a t t o É , que p e r j u d i c ó 
a amibos cincos, pero sobre todo al 
Liceo. 

Los equipos al inearon as i : 
Lkieo de M o n e l ó s : H o r t s , Morado. 

Sabater, Barr ios , Q u a r d l á , S é r r a , Sa
les. -

A lba t ru t t : Giner. g á n é . Vilf t j F o n t í 
H.ernándeZj RlUs, 

C. Juven tud -Depo t t i vo j u g a r o n a 
c o n t i n u a c i ó n Un buen encuentro que 
si b i én no fué tan- emocionante como 
el an ter ior no por ello ba j ó eQ cal idad. 
Desde i m pr inc ip io el Dépof t iVo W 
impuso, consiguiendo m a r t í a r 3 t a ü -
tdSi m á s el Juven tud no d e c a p ó y n i 
ve ló el encuentro hasta inc l ina r lo a 
sü favor, siendo el r e s i l l t ádo fitiá! el 
dé 13 a 12. 

E l é r b i t t o dé é s t e encuentro, s e ñ o t 
Charles, d ió una s e s ión de como Se 
á r b l t r a y de un c r i t e r io depor t ivo ün 
tanto en desuso. 

M U S O B E PRONOSTICOS OE FlITBOT 
Organizado por "EL IDEAL GALLEGO' 
en colaboración con nuestro cotep "VA-

Todas ¡as semanas s« o t o r g a r á un primer premio ds 500 peseias 
í e g u n d o de 100 y cuülro más de 50. Los cupones se insertarán $óló • 
los númeroá del martes, miérco les y jueves. Remítanlos a EL idea! 
G A L L E G O , Rub'me, 10, La Coruña, Siempre se adjudicarán ios premio* 
entre \og que acertasen foto! o aproximadamente, • Todo concursanT 
al enviarnos su cupón se somete ai resultado de! escrutinio y renuncio 
d formular rec lamación alguna. Ultimo día ds admis ión, fos sábado» 

a los diez de la m a ñ a n a 

R O T A T I V O 
d f t A F I G O 
S E M A N A L 

SE PUBLICA 

LOS M A R I I S 

SO 

R E V I S T A 

3 P t t t t e f 

E N C U E N T R O S D E L O I A 7 
REAL Z A R A G O Z A 
REAL BÉTIS BALOMPIE 
CLUB D E P O R T I V O C A S T E L L O N 
CLUB CELTA 
CLUB A T L E T I C O A V I A C I O N 
R. C . DEPORTIVO ESPAÑOL 
REAL O V I E D O 
REAL VALLADOL1D DEPORTIVO 
REAL S O C I E D A D 
JEREZ C F. 

Se marcaron en los diez partidos 
¡Táchese cofl tinta y trazo fuerte el equipo que *« da como derrotado. 
Guarido se pronostique ¿1 empate^ dé jense sin tachar los dos equipos) 
Nombre A p e l l i d o í 
Calle o plaza ¿tu*» Poblac ión 

REAL CLUB DEPORTIVO 
— C , f. B A R C E L O N A 

— - REAL MADRID 
~ — G R A N A D A C, F. 

SEVILLA C . F. 
A T L E T I C O DE BILBAO 
V A L E N C I A C F. 

— C. D. SABADELL 
REAL G I J O N 
C D, C E U T A 

un total dé goles 

H O G T 
I ü é é s í m w 

H e i i M 

A C C I O N C A T O L I C A 
R ^ t É r C S ^Spi f i tUdS^S r ^ í ^ ^ 4 & de Ret i r 

p a r a c a b a l l e r o s 

E l Consejo teairitoirial de Hombrefi 
de A c c i á n Oa^olica die L a C c c u ñ a ha 

esipirítual para hoinPi-e«. ' m i d r á a l u -

" E l «Mm 
es el manánttel 

b alegría de la vida" 

Úaití&to tímtod, 
con una buena 

alimentación y algunas 
cucharadas de 

D i G E S T Í l l i C O 
d&f Dr. Vicent* 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

i gar todos los segundos üoauingos 6e 
' cada mes en las Hemiamitos cie los 
Pobres, que aniaPtemenitie ceden para 
el lo naos laca les admira W emente We-
cuados a ese objeto. 

Habrá , Míeb a nueve, si bien e 
Rtetiro pmplantóf i ' te dicho ooinenzaná 
a laé dliea pata te rminar a la una; 
•jompreinderá úm medi ta ic lon^ y una 
pláhica, con espacios de t k m p ó libre 
ettt'Pe ellaa de medift hora í?a.da uno. 

Loe que deeieen comulgair en lo Bi/Itea 
poda^ám desayunaf eti el comedm- a elle 
delsinado. medaaníte Un inodi^ e-ati-
ortndio. 

Se inv i ta a l o d » les houibi es cié La 
O o m ñ a y de ü i M o ee$>eciaa a los i t ó -
oriitos en l a Acción Caitólicá a que 
asistan "a estos tftég tft» Zíetü-a 

Nota.— Los qitDe désftfen deeayunar, 
¿«•bea-áiD. avisado a *u O&ntl'o Parro
quial amiba* de las teSe de l | tai'de tíeí 
dia pnterior ad égA ík t i í -o . , 

J ó v e n e s d e A c c i ó n 

C a t ó l l e a 

MaHama, jueves, a ia« feíete v meaiifc 
de l a ttande, tedidré, laj?ár én m Teatrc 
Saíesá^no, una magnifica \rci.ada, or-

l gaaiizatía por el Coneejo Tcmfeorial d: 
los J ó v e n e s de Atjción Oa-téltóa, ;y én 
l a que initervendeé, ei c u a d í b i p f o l k o 
die dicho Cionsejo. 

Se pohidirá en cecéna uná- gftaeioefci-
m a comedia, y la* invitacionea paro 
asist ir a e l la pueden recogerse en t i 
local del Ooneeio d« loi? J ó v e n e s de 
A, O. Riego de Agua 16. w t r ^ i t e l o 
iasqudeídia. 

P a d r e s d e a m l l i a 
A las Ochó de l a noche en eu iooal 

soiaial Riego de Agua, 16 (entrerfuelo) 
tem;d!rá Cíipcuío de EBitadios !* Asocia
c ión Ca/tóMca de Padres de Fainilia,. 

R e t i r o e s p i r i t u a l d e l a s 

j ó v e n e s 

d e A c c i ó n C a t ó l i c a 

Mafiana, prhtter jueveí! itws. se 
ce leb l ' a í^ en Ja Óaipilla del Convento 
de las Religiowap del aei'viiijio D o m é s 
tico., ei re t i ro espi'-'it.ual cowtEpon-
diernte a este mee. Eíi h a r á r i o t a como 
de cosiAunbtte. Ppr » mafiaaia a las 
once y media y ño r >á. taede a las ¡siete 

I y media,- quedando inyiifcHda* to t l t^ las 

C A M P O A T R A V E S 
E i p r ó x i m o domingo se celebraran 

dos pruebas campestres sobre las dis
tancias de 4 y 6 k i l ó m e t r o s , fespecti* 
vamente. L a pr imera para Cadetés d» 
16 á 18 a ñ o s y la Segunda pava jtSUÜ 
nes falangistas dé iq a-2t 3110?. Esta.3 
pruebas son preparatorias para los 
p róx imoí ! campeonatos n a c í o n a t e que 
t e n d r á n lugar t t i V á l e p c i a el dia 1 
dé abt l l i 

Se ruega a todos los atletas encua
drados en el Frente de Juventudes que 
pasen él jueves1 por la Asesoría de 
E d u c a c i ó n F í s ica , a las 8 de la tarde, 
pa fá informarles de un asunto de mf-

C A M P E O N A T O D E 
B A L O N C E S T O ... 

Ayer se jugaron los partidos suspér.» 
didos el domingo. A las 11 coníeftdie" 
ron los equipos del Ins t i tu to y de 
Academia Galicia. T e r m i n ó el partido 
cort 9 á o a favor del Ins t i tu to . 

A la? t i jugaron los equipo? ¿M Co 
leg-io Déqni . J t y la Centuria Montí 
N á r a n c o . T e r m n ó Ta pr imera patfé 3 
cero. En el secundo tiempo, éü^HP 
faltaban cinco minutos Dará el BMÍ» 
los del Narattco logran eí ú n k o tanto, 
de penalty, terminando el éncueflítp 
enn tino a cero a favu-r de. la Centa
lla Mon te Naram-o. 

Eos partidos de baloncesta qué se 
í u e a r á n niáf ianá. jueves, son lós f f ' 
unientes: a las t i . Instituto-Défltí iat; 

Canaleio y k c m t m 
4, Anton io Roldai) v 

151 l i j Juan 
Galicia, f a la 

E l Part an CóI-p- ' • Dequidt v ¡M 
Crinalejo se jUKará a las 530 de la 
tatde, en el c á m p o del Frente de 1«-
ventiides. en San Amaro , ' 

"Poique la m á s a l ta nn- • i iritu, p? in 
s ión que ias mujeres tienen aue nos ha: 
asignada en la tarea de la. destino que 
P a t r i a es el hog-ái4..." 

tenemos s e ñ a l a d o 

Autorizad^ por la Censura Saiilieru jóvenes aamtiue fio pert-^nes^aih a )a 
con ei número 754 provisionai i Aíclón Ca-tólica. I 

Estas son palabras de nuestra de
legada nacional que van d i r ig idas a 
todas Ijü camarad'as y mujeres es
paño lan . P i la r , ha encarnado en si la 
manera de ser l a m u j e r en la F&lango 
y e n la Pa t r i a , y el la nos hace Saber 
que hay que voilver al hogar y que i b 
él t ienen que convergi r l a total idad 
de nuestros afanes para no deSAdar-
nos de l a m i s i ó n verdadera que Dio;i 
nos impuso. Para que podamos c u m 
p l i r l a d ignamente l a Falange cu l t iva 
nuest ra sensibilidad, conoce nuestros 
conocimientos, e jerc i ta nuest ra v o l u n 
tad, acucia nuestra Inquietud, porque 
quiere v iv i f i ca r los hogares que vos
otras r e g í s hoy y nosotras r e g i r í a 
mos m a ñ a n a . Y quiere que en elloa 
s intamos la fe l ic idad de los que no* 
rodean y eduquemos a los hombres 
del m a ñ a n a , modelando íxues t to es-

nobl* 
Para 

ello la í íecciótt Femenina de la Fa-« 
lango da creado lás ESCUELAS D É 
H O G A R , donde, mediante una pre
p a r a c i ó n t e ó r i c a y p r á c t i c a , capacita 
para c u m p l i r los fu turos deberes de 
esposa y de madre. 

En los cursos de enf ;eñan¿a 06 dan 
clases de Re l i g ión , Nacionalsindica* 
li-smo y fo rmac ión fami l ia r y social, 
a d e m á s de aquellos otras e n s e ñ a n z a s 
p r á c t i c a s de cocina y a l i m e n t a c i ó n , 
d e c o r a c i ó n del hogar, e c o n o m í a y 
ciencia d o m é s t i c a , c o r t é y confección^ 
labores ú t i l e s , puer icu l tu ra , músi .ca , 
f'oclciulifcura,. « t e . Adiestrando en f i f i , 
en el difícil arfe de negir y gober*-
nar una casa' d á n d o l e verdadero ca
lo r de hogar . 

Nuesra E S C U E L A D E H O G A R e§ 
t á s i tuada en la casa n ú m e r o 58 de 
la ealle de Juana de Vega. Al l í , en e; 
ampl io y confortable piso cu&rk». 

puedes cub r i r t u m a t r í c u l a pata » » 
Clf a l curso qué, c o m e n z a r á el ília 
p r imero de febrero, cualquiera (ll", 
seo t u c o n d i c i ó n social v por una 
slg-niflcante cant idad, y, al cabe c-a 
tres mejse^, s e r á s ' u ñ a verdadera 
maes i t a en el dificíl a r te de llevar 
casa con la M A Y O R ECONOMIA 
Y E L A t E J O R G U S T O , • 

P r é ñ m y Propuyanda w-m 
S e c c i ó n FémeñUui . 

ULTIMAS PUBUCACi 
J o s é CaBláu, " Ü e r e c h c Civ i l 

Regiatrosf T o m o 11.1, 45 peset 
o b r á t o t l í m e n t e publicada (tres 

pita 

.o* 

nlos) i m ¿ ) t t a l i o pesetas, Edic ión ,oi* 
cíal del « . eg la inen to de c o n í u i r c s ^ 
lujo v de la con t r i buc ión de • 
consumos, 4. ) o s é Neira. "Apéndice * 
Cá lcu lo M e r c a n t i l " fpafá Auxuiar" 
de Contabilidad del Estado), 1 * ^Jl 
bregas del Pi lar y M ó s t e i r o , " tonta 
baldad del Es tado" . (6.* edic ión) (P^ 
ra Auxi l iares de Contabil idad), iS-
sé Ramo'?, " A p é n d i c e a T e n e d u r í a « 
L i b r o s " ( p é r a Auxi l iares de CoataO' 
Hdád d d E . ) . 5. Dichas obras y ^ s 
los libros que ust«?d necesite los c" 
contffifá en eí " I n s t i t u t o E ^ Í T 
Reus". Preciados 23 y 6. Madrid. ^ 

http://oase.ro,'


E L I D E A L G A L L E G O 

C o 

m i s i o n a l e s 

e n LB 
Durante ios dios 

5t 6 y 7, e n / a ig esia 
Jel Sagrado Corazón 

E l d o m i n g o , u n a c t o 

e n e l R o s a l í a c o a 

p r o y e c c i o n e s 

* 6. y 7,"mañana y tarde, en la 
. ^Lia riel Sagrado Corazón ei mi -
S S o ^ u i í a español P. Domemain 
? ^ labor formativa, en la oual se 
S r f ya tan experto cuando siendo 
^ ^ e r d o t e eecuiar. organizo e Se-
! S ¿ ¥ d o W n a l 'de Pamplona,. 
S S S n t e uno de loe que m á s ^ t : -
S d desarrollan de toda B ^ a m . 
V^f laj conferencias ' radiadas que 
teS-á ios días 4 5 y 6 a las d iez^ 
^nte minutos de la nociie. dará a co-

el celoso misionero vanos a«-
z Z s de la vida del Japón, ilustrando 
£ s enseñamzac; con cósicos de música 

^I^propaganda misional que reali-
«irá el pró&imo domingo a las doce en 
d Rosalía el docto autor de la obra 
«centemiente publicada " E l Japón , 
«u evolución, cultura, religiones" p-ro-

por el minlsitro del imperio n i -
pfe en España, dsmoeitrará su prepa
ración y oe'o. 

Por sluguiar comcidencia el P. Do-
-¿naain comienza en G a l i ñ a su cam-
m&a misonal foTmativa el día 5. fies-
te de lo»? Santos Protomártires japo
neses entre los que se venera al f cm-
clscano gallego S. Prano-íseo Blanco, 

Conocidas las ansias que existen en 
La Coruña por escuchar tan amanas 
e instructivas coffíerencias, es de es
perar que ei antaño encontr4 San 
Pranrtecc Javier, el G r a n Apóstol na
varro, la fiel colaboración misionera y 
una leal amistad en el insigne jesuíta 

' pontevedrés P. Beira, hogaño contairá 
aamrmo el tanibiné misionero nava
rro P- Domenzain , h oooiperación es
piritual y económica de los catól icos 
gallegos para ayudar a la Misión de 
YamaigufcL 

E L I D E A L G A L L E O Ü 

se vende en M A D R I D en el Kiosco 
de Alcalá, 22 y en la Biblioteca del 
Metro (Puerta d d Sol) . 

Dr. Agustín García Sancho 
Medicina general. Enfermedades de 
la piel. Venéreo y Síf i l is . Diatermia 
Consulta; De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde 
P.San Andrés ( L a Espuma) . Te l . 2756 

Antonio Martínez Rombo 
E S P E C I A L I S T A E N 

Oídos, Naj-ía y Garganta 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 
Teresa Herrera, 7 y 9. Tel. 2144 

E . P u r e a ! l a s 
O C U L I S T A 

Oonsulta: D e l l a l y d e 4 a 7 
Arzobispo Lago, 8. segundo 

José Suárez Baqueíro 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 
Enfermedades de ios niños 
Juana de Vega núm. 19. 2.° 

Oonsulta: De 4 a 7. Mañaní . 

A. Castlñeira Estévez 
J l A U M A T O L O G I A Y O R T O P E D I A 
Huesos, músculos y . articulaciones, 
WHigi*, Rayos X . (Radiograf ías a do

micilio). Plaza de Galicia, 22. 
gOonsulta: De 12 a 1 y de 4 a 7 

_ L . G u I t I á n 
WRUGIA G E N E R A L . E S P E C I A L I S T A 
en e n f e r m e d a d e s UEL RIÑON, 

V E J I G A Y P R O S T A T A 

IWédlco Núñez Cordero 
Medicina general. Piel, Venéreo. Sífil is. 
Würasiténia y propias . de la mujer, 
awtricidad médica. Consulta: De 10 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

J . Oarrote Cruzado . 
¿«8 Ürinar'as (Riñón, vejiga y prós-
^ W . Cirugía general.—Linares Rivaí. 
aiimero 3-5-2.0, izquierda. (Edificio Ba-

P. Pinole Aramburu 
^^knnedades del corazón y de los 
Sâ pv pulmones 
**X08 X . _ R E A L , 83. S E G U N D O 

jwnsul ta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

i n a u g u r a c i ó n a e v a n o s ¡ o c a l e s 

d e A u x i l i o S o c i a l e n V a m m 

El Ministro del Ejérc to ha i egado a Cá J z 
C A D I Z 2.-—El ministro del E j é r -

ito, general Asensio. h a llegado a 
esta apital a las dos de la tarde. L e 
a c o m p a ñ a b a n el .capitán general de 
la segunda reg ión mil itar y otros 
generales y jefes, entre los que f i 
guraba el general García Va l iño . j e 
fe del Estado Mayor Central del 
E j é r c i t o . L a s primeras autoridades 
de la provincia acudieron a recibir
le en las afueras. L a ciudad estaba 
engalanada. Cubr ían e l taryecto por 
las calles dé la ciudad, hasta el Go
bierno militar, fuerzas del regimien
to de infanter ía de l a base naval y 
de art i l l er ía de costa. E l ministro 
idél E jérc i to se tras ladó directamente 
al Gobierno mil i tar a cuya entrada 
le rindió honores una c o m p a ñ í a de 
infanter ía a ia que rev is tó . E n el Go
bierno se verificó una recepc ión de 
carác ter militar exclusivamente, en 
la cual el gobernador ^ mil itar de la 
plaza ofrec ió al general Asensio una 
copa de vino. A m e d i o d í a c o m i ó ei 
ministro en un acto ínt imo con las 
primeras autoridades militares en un 
botél de la c a p i t a l . — ( C I F R A . ) 

P A L E N C I A . 2.— Para asistir a los 
aotois que es han celeb.ado en honor 
de Sancho DáviHa y camaradas de Ja 
V eja Guardia de Patencia, llagatotí 
camaradas de todas . as provincia*. 
Vieja Guardia. Miaeias y Frente de 
JuvenituidSB acompañados de auterida-
des y jerarquías de los piuatolos. Igual
mente vinieron camaradlas de las pro
vincias de Valladolid, León, Santan
der y Burgos, jefe reglonaii de Mil i -
ciae, etc. Los falangistas as'stsferon a 
la misa que ee dijo a las diez de la 
m a ñ a n a en la iglesia de 03 Cacmelitas. 

A las once, Sancho' D á v ü a presádló 
©1 aoto de inauguraición y bendición 
de la Guardería infantil. Jardín M a 
ternal y Comedor de madres lactan
tes. Bendijo estas obras el v-oario ca
pitular de la diócesis. 

* * * , ' 
Terminado este acto, las autoridades 

se dirigieron a la iglesia de Nuestra 
Señora de la Salle, donde se celebra
ron varios actos en honor dê  la Pa-
trona de Falencia v una proces ión • e-
s'dida por 'Sancho Dáví la , gobernador 
civil y otras autoridades y jerarquías».' 
A la una. en el salón de actos de la 
Diputac ión provincial se verificó la en
trega de laá Medallas a 94 camaradas 
de la Vie ia Guardia v familiares da 
caídos. Hicieron lucero uso de la pa
labra el ¡efe provincial del Movimiento 
v Sancho Dáv'Ia, A l final se entonó 
el "C?íra al Sol" v se dieron los gritos 
de ritual. 

Por la tarde realizó una visita a la 
Escuela de Mandos "Comandante P a -
m í r e z " y a un grupo deviso viviendas 
nrotesfidas de la carretera de Vallado-
lid. A las cinco y media de la tarde, 
en el Avuntamienlo. se obsequió al 
caimacadá Sancho Dá/vila con Un vino 
de honor. E s t a noche, a las diez y 
media, en el Teatro P r ncipal, se ce 
lebró una f u n c i ó n . — ( C I F R A ) , 

» $ * 
B A R C E L O N A . 2.—Ha regresado de 

Madrid el general E^ttore Mutti. ex mi
nistro secretario general del Fastido 
Fascista italiano. Mañana continuará su 
viaje de regreso a Roma. — ( C I F R A ) . 

« :!s Ht 
C O R L A B A , 2. — E l cobrador de un 

Banco de esta ciudad, Enrique Gallego 
Gámez, ha sido asesinado por un bar
bero mientras éste le afeitaba. E l mó 

I vil- del crimer ' fué el robo. E l asesino 
ha sido detenido.—(CIFRA). 

i J¡s * * 
B A D A J O Z , 3.—Ha estado unas ho

ras en Badajo» el embajador de España 
en Portugal, don Nicolás Franco, que 
fué cum-olimentado por el gobernador 
civil y jefe provincial del Movimiento, 
camarada García Moreno. —• ( C I F R A ) . 

necesita m u m m á 

R E S U M U I S D E L 

W A S H I N G T O N a . — E l eiérclto nor
teamericano necesita una masa át 
7 j.ooo hombres para poder llevar a 
buen fin la guerra, según ha declarado 
Roosevelt en 1- conferencia de Prensa.— 
( E F E ) . 

' o T ú o e z i 

r e n e 

r 

R O M A , 2,—Comun cado de guerra 
italiano: 

"Se ha intensiftoado la aocáón de pa
trullas en Tripolitania occidental; 
nuestras formaciones aéreas han ac
tuado con eficacia contra los vehículos 
enemigos. 

L o s repetidos ataques del adversario 
en el frente tunecino, con el á p o v o de 
elementos blindados, han sido recha
zados con pérdidas para el enem go. 
Seis tanques adversarios han sido des
truidos. E l número de prisioneros cap
turados en estos combates se eleva 
a 800. 

efe lo l i l o J r a 

C r i s t i a n a 

Los 'nteresantes actos de toda la Se
mana dieron ayer su primer fruto, 
siendo mucho jos homenajes de res
peto y filial cariño que se les rindieron 
a las madres, oue recibieron tamb '•• 
numerosos régalos . 

L a s familias modelo de las diversas 
parroquias fueron delicadamente obse
quiadas, y la culta orooagandista de 
A, C . doña Fernanda Ferrant de F r a 
ga p r o n u n c ó una magníf ica charla^ 
desde la emisora local, describiendo 
admiirablemente lo que debe ser la 
madre cristiana. 

L a s Mujeres de A c c i ó n Católica 
agradecen profundamente las valiosas 
cooperaciones que les han sido pres
tadas, haciendo posible el éx i to de su 
Virillorii-f ca-mnaña. 

Dr. Roe! Gerbolés 
^ ^ a l i s t a en Enfermedades del Sis

tema nervioso y mentales 
0^¿rns,ulta: De 11 a 1 y de 4 a 6 
^ t ó n Grande, 18-20 (Edificio del 

Dr. J , G. Bengochea 
^ de la Tuberculosis, ex Externo 

£ .^Hosp i ta l e s de París. Laureado 
fejf Paeultad de París y de la Aca-
ciM«a Ge M^dicin? de Francia. Lícen-

^ de la Facultad de Medicina df 
So- Consultas: De n á 1 

^^le io L a Esp uma. L a Cor uña 

X A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ Q R 

D . M a n u e l F e r n á n d e z 

M o r a l e s 

Que fal leció e l 2 de Febrero de 1933. 
Habiendo recibido los Auxilios 

Espirituales 
D . E . P. 

Su viuda, doña E l i sa Vega Áyala , hi
jos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades se 
dignen asistir al funeral de ani
versario que por su. eterno descan
so se celebrará mañana, jueves, a 
las once v media.' én l̂a Iglesia 

' parroquial de Santa Lucía , por cu-
vo favor anticipan gracias. 

Sindicato de Hostelería 

y similares 
Hoy. miérco les , y mañana, jueves, 

pasarán por este Sindicato, de 10 a 1, 
todos los industriales del grupo de ca
fetería a retirar las listas ofic'ales de 
precios de artículos intervenidos que 
empezarán a aplicarse con carácter 
general el p r ó x i m o viernes, a la aper
tura de los establecimientos. 

Quedan anuladas todas las listas le 
precios de artículos intervenidos edi
tadas con anterioridad a esta fecha. 

Por Dios. E s p a ñ a y su Revoluc ón 
Nacional-Sindicalista.—El jefe del Sin
dicato. 

. P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

D . G A B R I E L M O N E L O S 

S A N C H E Z 
Procurador de los Tribunales 

Que fa l lec ió el día 4 de Febrero de 
1942, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos 
D . E . P . 

S U S H I J O S Y N I E T O S , 
R U E G A N a sus amistades le 

tengan presente en sus oraciones 
y asistan al funeral que por el 
eterno descanso de su alma se ce
lebrará mañana jueves, 4. a las 
once de la mañana, en la Iglesia 
Parroquial de Santiago, por lo que 
quedarán muy agradecidos. 

Cazas alemanes derribaron en com
bates aéreos cinco aviones ingleses. 
L a s instalaciones portuarias de Bona 
han sido objeto de eficaces ataques por 
la aviación italiana. 

Sobre Cagl'ari y Lampedusa los apa
ratos enemigos han arrojado alguna* 
bombas, que han causado daños de 
ooca, importancia y cinco heridos;' la 
D C A de Lampedusa derribó un apa
rato adversario. 

L a s v íc t imas registradas en Trapa-
ma. hasta el momento, a consecuenar» 
del ataque de que se dió cuenta en el 
comunicado de ayer, se elevan a 18 
muertos v 64 h e r i d o s . — ( E F E ) . 

P A R T E i n S O L E S 
E L C A I R O . 2.—Comunicado i.on-

junto del Cuartel General británico 
del Oriente rqed'o: 

"Nuestras patrullas dieron muestras 
de actividad en todos los sectores du
rante el día de aver. A l Norte, en el 
sector de Zuara, fuego de artillería. 

L a actividad aérea sobre las zonas 
de vanguardia ha sido de poca impor
tancia, excepto contra los buques de 
Pequeño desplazamiento que navega
ban frente a la costa tunecina. U n na
vio enemigo fué tocado y graverfientc 
averiado durante un a+aque realizado 
ñor nuestros aviones torpederos con
tra la costa merid onal de Sicilia. Dob 
aviones de transporte enemigos fueron 
derribados por la noche frente a Pan-
íellaria. Todos los aviones ingleses que 
tomaron parte en estas acciones han 
regresado a sus b a s e s . " — ( E F E ) . 

* • * v 
L O N D R E S , '2, — Radio Marruecos 

comunica que e! Consejo Imperial 
francés se tjeunió esta mañana en Ar
gel, bajo la presidencia de Giraud. y 
cont inuó sus deliberaciones por la tar
de. A d e m á s de Giraud. hicieron uso dt 
la palabra los generales N o g u é s y Ber 
geret, así como Bó:sson y Peurouton. 
Otra información asegura que Giraud 
c o n v o c ó al Consejo para discutir las 
negociaciones con el general De Gau-1 
lie. L a mism^ información afirma que 
autorizadtmente se ha comuncado qué 
el general Giraud se dispone a ertviar 
al general Bergeret a Estados Unidos 
oara lo-arar una mayor rapidez en la 
e x p e d i e ó n de armas, y como agente 
de enlace con el Gobierno norteame
r i c a n o . — ( E F E ) . 

N U T I U I A R Í O D R L A P R J M E -

; ÜA E D I C I O N 

P A D R O N . — E l domingo y el lunes 
últ imos se desencadenó un temporal' 
de viento v agua que ha causado m u 
chos transtornos en las comunicacio
nes , y daños materiales. E l mercado 
no pudo celebrarse.. Bastantes c h i m e » 
neas y algunos árboles del iardín fue
ron derribados por , el huracán. L o s 
ríos U l la y, Sar se desbordaron hasta 
llegar las .agua? -a inundar casi - todá' 
la villa. E l ae-na a lcanzó dos metros 
dé altura en .algunos sitios. L a carre* 
tera de L a Coruña a .Vigo quedó i n 
terceptada. E l tren que se dir'gía des
de Santiago a Vigo tuvo que detener
se en la narroquia Hp Iría Flavia por
que los torrentes de agua arrastrabas 
"obles o,-'Q ib?n quedando amontona
rlos sobre la vía. 1 
, Las aiutoridades se multiplioaron en 

la adopción de previsoras medidas y 
prestación de auxilios, mereciendo los 
mayores elog os el comportam-Vnto del 
guardia, munic ipa l , s^ñor Mariño . quien 
durante toda la noche del domin<ro al 
lunes estuvo prestando socorros con 
verdadero riesgo dé su vida. 

Hov el nivel de las aguas había des-
retiHído ^f^tante. 
' E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 2.—131 

jueves habrá sesión de la Gestora 
ípitinncápaj que entre ct.-os aruntoc 4© 
trámite figura en el Orden del día la 
adouáíición de 521 contadores. nata el 
servicio dp aguas. — Dieron comtenvía 
los tra.taajos ' d? cierre dél antipriio 
acceso de l a , carretera, de circunvala-
c on que aitraviep». el Cantón de 'Mo'lns 
que ®e convertirán , en .fardines coft 
paso «»6V) paira peatones. 

OP.ENi.SE, 2,—Ostefetró cesiión la C o -
miVón 'nmm'cipal nermamenté. — E n 
Ratrlz de V^iga fué / detenido" Fcrtunn-
to OMveira 'OW'vfász ñor robo d? rooa, 
valorada en 2420 peseta», en Fonite* 
moura. 

L U G O , 2.—La Caja Nacionr' de Sub
sidios Familiares anuncia la. convocato-
ria p^ra la concesión de préstamos a ia 
nupcialidad entre trabajadores de la oro* 
vincia de Lugo que- se pronongan con
traer matrmonio en abril. E ! día 4 se 
celebrará en los. estudios d^ Radio L u 
go una emísi.ón en- homenaj« al cama-
rada de la Viej,a Guardia, caídc en la 
Cruzada. José Cedrón del Valle, cuyo 
nombre lleva una centuria del Frente de 
Juventudes. 

S A N T I A G O , 2.—Se encuentra en es
ta ciudad el catedrático de la Universi
dad Central, don Santiago Montero Díaz;, 
quien mañana dará um conferencia efl 
ía Facultad de Fitosofía y Letras. 

D e s p u é s de haber recib'dó fervoro
samente los Santos Sacramentos, fa
lleció en esta ciudad don Manuel Ro-« 
dríguez Celeiro. culto secretario del 
Juzgado municioal dé Coristanco, ador
nado de excelentes dotes< personales 
nne le conquistaban la es t imac ión ge
neral. • . . 

Testimoniamos a toda :^u prestigiosa 
Familia nuestro más sentido pésame. 

A N U N C Í O S B R E V E S 

Alquileres i Ventas 

I p l S O S y bajos 
espléndidos en 

\ casa nueva cons-
j trucción alquilanse 
i Inlor en Soco

rro núm to. 20030 
| Agencias 

A G E i N C i A P A N 
I ^ !'C .. Riego de 

Agua, ío, l.*- ad* 
mite anuncios para 
toda la^ secciones 
di1 este periódico. 
Compras 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

A B O G A D O 
Que falleció el 13 de enero de 1942, después de haber _ Recibido I05 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R. I . P. 

E l funeral que se celebrará mañana, día 4, a las io,_ en la iglesia-
de San Jorge, asi como las misas el mismo día, en la igksia parro
quial de Santiago, a las 7 y 9*30; la de 8, en Sta. María, y en la 
iglesia parroquial de San Andrés de Cabañas (Puentedeume). E l día 
5. en Sto Domingo, a las 8 y 830. y el día 8, en las R R . M M . C a 
puchinas, a las 7'30, serán aplicadas -por su alma. 

Su hermana, doña Consuelo; hermanas políticas, sobrina, sobrinos 
políticos y demás parientes. 

Agradecerán a sus amistades la asistencia a alguno de dichos actos. 
La Coruña, 3 de febrero de 1943. 
E l Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo de Santiago de Compostela ha 

concedido indulgencias en . la forma acostumbrada. 

f > 0 M P R A R I A 
vajilla porcela

na fina completa, 
buen estado. Santa 
Caialina, 24. 2SQ07 
| R A P O S blanco* 

y limpios se 
comprao ea este 
periódico. 20788 
Demandas 
P J E T R O I L rege

nerador de acei
tes resuelve su pro
blema de lubrifi
cación. Precisamos 
concesionario para 
la provincia. D i r i 
girse: Retroil, C o 
lón, 5. San Sebas
tián. 2597T 

Pérdidas 

pERDIDA bro
che diamantes. 

Gratificaré .entre
ga. Tinajas, 0. 

23986 

PN Cuatro C a 
minos, casa 6 

plantas, conforta-
o . construcción, 
305.000 p e s e t a s , 
renta 1.325. Olmos 
16, primero. Caba-

jna. , 25916 
j | ^ A S A moderna 

IÍ construcción, 12 
inquilinos, 665.000 
pesetas, renta 3.255 
frente- al Puerto. 
Olmos, 16, prime-

| ro Cabana. 25917 
£ S P L E N D I D Ü 

edificio sólida 
construcción 17 ;n-
q u i l i n e s , renta 
5.200. P r e c i o . 
1,200.000, vistas al 
Puerto. C a b a n a . 
Olmos. 16, prime
ro. 25918 
Y E N D O casa tres 

cuerpos en San 
1 Nicolás buena ren
ta. Precio 91.000 
pesetas. C a b a n a . 
Olmos. 16, prime
ro. 25910 
p O R 168.000 ren

tando 900, ven
do casa 6 plantas 
moderna construc
ción, muy próxima 
ai Teatro Rosalía. 
"Ganga". Olmos. 
16, primero. C a 
bana. 25920 
j M I L E N T A Pi

da presupuesto-
ira sus trabajo' 

a " E l ideal Ga
llego", 18361 

O A S A 5 plantas 
88.000 gran ren

ta, en San Agus
tín, Cabana. O l 
mos, 16, primero. 
f*. S/* vendo 5 

plantas, renta 
585. Precio 118 mil, 
San Andrés. 01-
- n s , 16, primero 
Cabana. 25922 
p l S O S de 7 ha

bitaciones, baño, 
cocina, water, des
pensa, lavadero, 
etc etc. a todo lu-

Ijo vendo a 79.000 
'y 90.000 pesetas en 

inmejorable situa
ción céntrica y con 
vistas al Puerto 
Olmos, 16. prime
ro. Cabana, 25Q23 
C ^ vende despa-

cho- estilo in
glés r>ble ameri
cano. Lin; res R i -
vas, 35.'2.° izqda., 
de 4 a 6. 26006-
^ E N D O casa por 

pisos de cinco 
habitaciohes, coci-' 
na y cuarto de ba
ño a 55 mil pese-
tas^ situación in
mejorable. Oíanos, 
ió. i . V Cabana. 

Q A N G A a plazo* 
o al contado, se 

v e n d e n terrenos 
edificados . a - 25 
metros de la Caja 
de Ahorros, 200 
metros cuadrados, 
sin intermediarios. 
Informan: Orzan. 
94 (tienda). ¿íoSS i 

g A L I N A S com-
pra-vcnta fin

cas rústicas y ur
banas, s o l a r e s . 
Traspaso de toda 
clase de negocios. 
Préstamos hipote
carios, etc Real. 7. 
2." Teléfono 2300. 
'rEJADOS con 

placa ondulada 
de Fibro-cemerío. 
Rosana de Castró, 
.1 y 3. Te lé fono 
1789. ua Coruña. 

VENDO casa 
Santa Marga

rita ? plantas l a -
formes. P Bazátt, 
5. bajo. Teléfono, 
i?oi 257,ía 
rMSCO para hor

nillos ? brase
ros. Venta Feijóo, 
n . Garage 24207 
Varios 
^ S U N T O S . Do-

cumentos: de 
rr.'.unales. Juzga

do Oficinas E s -
t i4o. R i c a r d o 
Seoane Rodrigues, 
Procurador C a n 
tón Pequeño. 24. 

17496 
Jíólsa del Trabajo 
••ti «MtosSs & M OMItm m OftíO tí3»*!:CTimn» «ut «w Sajo», r patrono, cuifi cdüs«4t« * •» hcitur it< b, OtKisu do Cotoiwu» «! pcruaiut nvt aecniu» 

Smĉb. ítztt 'i* mvsrtxr M wi«a.-iA. 
*m;cfl inscrito, ddpM̂M* ¿'i —* cío qet >nKrc9*a ' ton toreras ait-jficnffu, « fxmtfm 
ei« jNvvreor (Sí (̂ mraío 4c h oesabo* kít*(. «I %n<yitrto ttcttntuiu e.» 
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Roosevelt ifli 
que se actuara 

en Europa de forma 
contundente 

S t a í i n n o a c u d i ó 

a C a s o b l a n c a p o r q u e 

l o U , R* S . S n o e s f d 

e n g u e r r a c o n t r a 

e l J a p ó n 

MASHINGTON, 2. — "Las conver
saciones celebradas en Casablanca han 
sido esencialmente de carácter militar, 
nava! y aéreo", ha declarado el presi
dente Roosevelt al recibir a los perio
distas en la tarde de hoy. Agregó que 
no podía profetizar dónde ni cuándo ac
tuarán en Europa las fuerzas militares 
de las naciones un'das. pero que lo ha
rán de modo contundente. En las deli
beraciones de Ca&ablanca tuvieron gran 
intervención los Estados Mayores de los 
países aliados, llegándose én ellas a nn 
acuerdo unánime. 

Qjn respecto a la no asistencia de 
Staíin y ,.oe Chiang-Kaí-Chek. precisó 
©1 presidente que Rusia no está en gue
rra con el Japón,' y que China, aunque 
oficialmente en guerra con Alemania, no 
puede, por su situación geográfica, par
ticipar en una ofensiva coritra este país. 

Refiriéndose—en contestación a una 
prejgnnta—a si Staíin se había adherido 
a las decisiones adoptadas en Casa-
blanca, contestó aue no podía 'hablar 
de acuerdo ni de desacuerdo, pero que 
todo iba bien. 1 - . 

' E n relación con la s:tuación política 
en Africa del Norte, afirmó que el ge
neral francés Giraud colaborará .con 
los que luchen contra Alemania,, sm 
ocuparse de política, y repitió que di
cho general se había puesto de acuerdo 
directamente con De Gaulle. Los efec
tivos de éste se elevan—se^ún Roose-
volt—a Unos quince o veinte mil hom
bres, cuyo armamento ha sido facili
tado por Estados Unidos. Neg-ó qué 
en Casablanca se hitb'era hablado .leí 
nombrajniento de Peyrouton para el 
camo de ír^bernador general de Arge
lia, y elocrío al orímer ministro britá
nico, Churchtll, quien—dijo—tomó 

.apuntes a lápiz, en Africa del Nort? 
del maravilloso paisaje. j < 

Con respecto a la entrevista cele-
bt-ada con el Presidente turco, Isrnet 
Inonu, por Churchill. se Vmitó a de-
darar que "era ínteres^+e para unas 
relaciones más estrechas dipsde él pun
to die vista de la guerra. acerca de 
su vfsita al Brasil, afirmó que estuvo 
relacionada con los esfuerzos de es* 
país en su lucha contra el r»eli<rro sub
marino, en el Atlántico. Después de 
«íar alcrunos detalles olntoresco'S acerca 
áe su viaje a Casablanca, donde tuvo 
ocasión de apreciar que existía buenn 
íntelieenca entre franceses y norte
americanos en Africa del Norte, afirmó 
que durante su excursión estuvo cons
tantemente en comunicación con W á s -
hinsrton.—(EFE). 

LA CORUÑA. M1ERCOLE S, 3 DE FEBRERO DE 1943 

t A Q U E R R A 

En tes meses dos batalla! 
navales en las Islas Salomói 

P o a * W . W". rrSr-:. 

I 
(CONTINUACION B E PRIMERA) 

mes boquetes en las filfK atacantes. Al 
cabo de varias horas de desesperada 
Suetfe, los defensores habían acotado 
casi pof eompléto'sus municiones, y 
sólo entonces empezaron los bolchevi
ques a ganar, aunque poco a ooco, 
terreno. Los alemanes de Stallngrado 
sigiiieron, empero, re^stiendo, haci'ítv 
do frente con sus bayonetas, en la fá
brica ds tractores y en la ^ - cañones, 
a la aplastante, superioridad enemiga, 
sin poder al final impedir los sumír-

, f- a esa superioridad de las divisan 
de tiradores bolcheviques. Sin embat» 
ge, hasta que la noche pusiera término 
provisional a esa Icha desigual, pudie
ron íos alemanes -del Norte de Stalin-
grado sostenerse en muchas pequeñas 
posiciones, dispuestas en forma de 

':ZO' - E N E L D O N E T Z ; 
E a el ala Norte del frente del Do-

neta, los bolcheviques habían logrado, al 
amanecer, formar una cabeza de puente 

^bastante importante, a la que llevaron 
una brigada blindada y dos divisiones de 
tiradores, con ánimo de proseguir el ata
que; apercibido el mando alemán—sigue 
diciendo—-del peligro que de ese nuevo 
intento de brecha surgía, envió impor
tantes fuerzas'de aviones de ĉombate, v 
Síukas, que en continua acción soltaron 
su mortífera carga sobre las posiciones 
de espera en que se apiñaban tiradores 
y tanques y sobre las comunicaciones 
enemigas ¿on la retaguardia. En vano 
trataron íos bolcheviques de encontrar 
resguardo en poblado; la acción aérea 

, alemaná surtió "efecto ten fulminante que 
no sólo tuvieron que abandonar la ca
beza de puente, sino también que renun
ciar a toda nueva ofensiva. Al cabo de 
pocas horas había sido destruida la 
fuerza combativa de dos divisiones de 
tiradores y de dos brigadas blindadas ro
ías, y 18 carros incendiados o destro
zados ubrian el suelo. 

Entre el Donetz y Voronej sigue ás
pera la lucha,, en la que reservas a \ -
manas han rechazado en varios puntos 
tentativas enemigas de envolvimiento.— 
r E F E l ^ 

H d b d t 

H o k ó á d 
P o n S ^ A f A ú r o b 
NiQtffS 

C t ú l 

E n el término de tres nvesSs §e 
hmt librado ¿Los importantes accio
nes aeronavales en aguas de las is-
tos Salomón.. E l 25 de octubre fmbo 
un &nc-uentro de fornuteiones füjAXt,-
lés de jajonéses y amerwanos cer
ca de la isla de Santa Cruz, en la 
qu6, según el coin/anicado íí*pdn, 
perdiéron los norteamericanos un 
acorazUdo,. cuatro portaaviones y 
wt buqv,e no idéntifioado, quedan
do averiados otro acorapaéo, tren 
cruceros y tres destructores. Los 
japoneses perdieron, por su parté, 
dos portaaviones y un crucero. Y 
al 'cabo de tres méses, en. la wis-
nva región maritima, a quvnientos 
kilómetros de distancia—-en él Ib,?'* 
gó de la isla de Rennell—-tiene lu
gar otro encuentro &n que los 'ñor ~ 
teamericanos han perdido entre loa 
días 20 y 30 de énero dos acoraza
dos y tres cruceros, además de tM-
her resultado av&riados otro acara-
zado y dos cruceros. 

ha región de Santa Cruz a Ren
nell es el medio rivaritimo en que 
desde Mace tres méses vienen, ctio-
cando las fuerzas navales y aéreas 
en pr&sencia. E s la linea marítima 
de comunicaciones que los norte-
americanos tienen con Gviddalxxhnai 
y mientras los nipones tengan el en
clavé norteimericcmo de aquellaM-
la no cesarán en la empresa de cor
tar la línéd de comunicaciones que 
la sostiene. 

A primera vista parece extraordi
nario el número de acorazados y 
portaaviónes hundidos en las dos 
batidllas. Si bien cabe swpo-ner que 
la palabra empleada originalmente 
sea la dé "navios de linea" y en élla 
sé engloben no solo los acorazados 
sino también tos cruceros pesados. 
Algo parecido puede decvrs& del 
concepto "portaaviones"; los norte
americanos—y 'también íos nipo
nes—han habilitado buen número 
de buqués mercantes—espécialmen-
te de piusajeros—de rrmy buen andar, 

• como portaaviones auxiliares y pro. 
báblementé sean englobados ' en 
aquel concepto al comunicar la pér
dida de algunos de ellos. 

No obstante, son importantes um 
pérdidas y demuestran qué en de
finitiva lo que én las islas Salomón 
y en Nueva Guinea se está venti
lando en combates terrestres es so
lo parte—y quizá la menos im~ 
portantes-dé Xa guerra en aquellas 
regiones. E l dominw del mar es lo 
'que uno y otro advérsario buscan 
con sus flotas 'y escuadrillas. Quien 
llegíce por fin a conseguirlo én aque
llas latitiuLes será duéño por aña
didura de fas tierras donde hoy se 
combate. 'Sé trata'de la puerta de 
Australia y de la ruta dé este Con~ 
tinemte a Norteamérica—^ruta que 
paéa por él Sur de Nueva Caledo-
nia y de Nuevas 'Hébridas—y am
bas son los pr-incipales objetivos j a 
poneses. 

Para los norteaméricanos, por su 
parte, la 'posesión de ChiaSalcanál 
y dé bases en Nueva Guinea, son 
solamente una\ parte dé sus propó
sitos. Y nada más esencialmente 
pueden hacer hasta que 'el miar, del 
Coral quedase dominado por la flo
ta norteamericana, Guadalcanal y 
Nuetix Guinea son bases aéreas que 
preparan la penetración maritica. 
Son 'avanzadas desde las cuales se 
puede atacar fa navegación énémi-
ga e impedir la progresión de sus 
escuadras hacia él Sur. Pero la pa
labra definitiva ha de 'resolverse en 
él wóar, y ningún paso ofensivo de 
importancia en la reconquista de lo 
perdido pvtedé darse sin antes ha
ber conseguido el dominio del mar. 

Por esto quizá son signAfwotivas 
las palabras del ministro japonés de 
Marina onté él Parlamento al dar 

cuenta de la última acción. Consi
dera, Shimadfa que l'i batalla naval 
de Bennéll ha sido un frenazo dado 
a la ofensiva norteamericana. Y se 
funda en que la pérdida de tres uni
dades de línéa y otros cinco crivce-
ros es de imortancia suficiente para 
desnivelar la balanza dé fuerzas 
navales en presencia y poner en 
condiciones de inferioridad ü íos 
norteamericanos para 'continuar en 
su intento de dominio del mar has
ta que hayan podido sustituir des
de lejanos mares las pérdidas oca
sionadas.. 

Por í r n e s t o La Orden Miracle 
E n plena Edad Media, cuando la Cristiandad no podía acudir a los 

toa lugares por impedírselo la presencia de los infieles, Santiago d^ C?B' 
postela se convirtió en meta universal de peregrinos. No se podía ir a p 
—cuna del Niño Dios—, ni a Nazaret, solar de la casa santa—, ni a es t 
msalén deicida que guardaba el sepulcro del Señor. Pero la fe que mueve ' 
montañas hizo que la casita naizarena volara por los aires hasta Loreto 
el corazón de la Italia adriática, y que el cuerpo mártir de un apóstol' ? 
Cristo fuera llevado milagrosamente por lás aguas hasta el confín extrenT 
del mundo conocido. E n Galicia hubo un "campo de la estrella", donde aiu 
recio un astro augural, como el lucero de los Reyes Magos encima de la a 
na de Belén. L a Vía Láctea de la mitología pagana se convirtió en el can?* 
no de Santiago. Siguiéndole desde la tierra oscura, a través de los bosqû  
de la Europa Central y de la árdua barrera de los Pirineos, los peregr¡n 
del Occidente cristiano encontraban una nueva Tierra Santa: Composter 

Santo el lugar y santo el duro viaje, el largo tiempo empleado en a 
camino y la jubilosa llegada ante el Apóstol. L a Edad Media, tremenda « 
delicada, gustaba de estos contactos con la santidad, haciendo florecer lirios 
y rosas en las cotas de malla de sus siglos de hierro. Llegaban hasta el Fi! 
nisterre los peregrinos de la Europa medieval, recién liberada de los terr. 
res del "Milenio" y allí soñaban, entre prados húmedos, con los cerros so! 
leados e imposibles de Palestina. Un peregrino borgoñón llamado Guido Ue! 
gó a ser Papa con el nombre de Calixto I I y quiso dotar a Compostela de 
los privilegios espirituales reservados a Roma. Otro Padre Santo jacobeo 
Su Santidad Alejandro I I I , los quiso perpetuar. Desde'su plaza fuerte de 
Viterbo. el 25 de Junio de 1179, el Vicario de Cristo hizo al sepulcro del 
Apóstol un extraordinario don. Todos aquellos años en que la fiesta del as 
de Julio coincidiera con domingo sería perdurablemente para Compostela 
Años Santos. Y en este año de gracia de 1943 el día de Santiago cae en 
domingo. , •• . 

E l año que empieza es Santo para Compostela, es decir, para Espatu 
y Portugal, ya que el Apóstol quiso descansar para siempre en la verde tie. 
rra galaica, cerca de la frontera lusitána. Los españoles y los portugueses 
somos casi los únicos en podernos beneficiar de las mercedes espirituales de 
este Año Santo, ya que las mudanzas de los tiempos y la dureza de las cir
cunstancias no permiten el viaje de los peregrinos de Europa; pero esta 
año santo en tierras de la vieja Iberia puede resultar benéfico en otro sentido 
para toda la Cristiandad. España y Portugal acaban de fundirse en un abra-
zo, el "bloque" ibérico" para guardárjsu paz propia y contribuir a la paz del 
mundo. E l sentimiento católico tradicional de ambos pueblos ha encontr ido 
félicffiima expresión en la política de nuestro Caudillo y la del doctor 0!i« 
veira Salazar. Por . vez primera desde que empezó esta guerra, se consti
tuye en el mundo, ante la faz de Europa y la de América, una coalición di 
paz y para la paz. Las evangélicas voces de Pío X I I a los gobernantes de 
las naciones no ha r resonado en desierto. Portugal y España se dismnen a 
salvar a la Cristiandad y a servir a la Iglesia como en sus mejores siglos, re. 
validando sus títulos históricos: Portugal es la Fidelísima. España es la 
Católica. 

E l Año Santo, pues, por doble.causa en este confín de Europa, fron
tero al Africa y 'asomado a las aguas en que se baña América. Mientras los 
cristianos medievales peregrinaban hacia Santiago no daban descanso a so 
espada en la lucha contra la morisma, antes bien arreciaban en su emcuje 
al grito de ¡Santiago y cierra España! Ahora el Islám se llama comunisao 
y en vez de la media luna se alza en nuestro cielo la trágica guadaña de la 
hoz v el martillo, Roguemos a nuesto Señor Santiago aue su camino de 
estrellas, enderezado hacia Iberia, lleve a los pueblos del mundo hasta la 
naz v oue en todos ellos ee aoresten las voluntades como en Portugal v en 
España para dar la batalla al comunismo, al grito de j Santiago y cíeñ-a 
Europa! 

(Colaboración LOGOS). 

a J M p r a 

(CONTINUACION i>E PRIMERA) 
minaida coajimitamente la situación 
dje Europa, pa.i-tioulairm€nifce en las re
giones que af ectan a TurcpLa, ponién
dose de relieve la identidad de puntos 
de vista. Se llegó también a uñ acnier-
do sotes el -modo como Ing aterra y 
Eststóos Unidos, pueden ayudar a Tur
quía en su defensa, paira consolidar 
su propia seguridad yg«neraJl deiensiva, 
A este respseto se entrevistaron los 
militares turco©. e ingleses. El primer 
mmisteo hizo presente a los políticos 
turboe las opiniones que en relación 
con esos problemas sustenta el Presd-
dente Roosevelit, con el que acababa de 
reuniree en'Casablanca. Tamb'én fue
ron tratadois los problemas d& la post
guerra, sobre los cua<!f6 ce llegó a un 
acuerdo loonupleto. Las conversaciones 
se oeiebraron los d-ae 30-y 31 en Adana, 
a plena se üef acción deles que en ellas 
tomaron parte".—(EPE). 

M E N S A J E S D E L R E Y Y D E L 
P R E S I D E N T E R O O S E V E L I 

A N G O R A . 2.—Churchill, durante su 
estancia en Tiírquía. h:zo entrega al 
Presidente Ismet Inonu de un men
saje del Rey de Inglaterra y de otro 
del Presidente Roosevelt. E l Presiden
te de la República turca ha encargado 
a sus embaiadores en Londres y Wás-
hington de transmitir su aerradecim'en. 
to al Rey de la Gran Bretaña y al Pre
sidente de los Estados Unidos.-CEFE^ 

E N C H I P R E 
L O N D R E S . 2. — Oficialmente se 

anuncia que el primer ministro inglés, 
Chuirch:ll. ha visitado la isla de Criprc 
—(EFE)„ 

E L E M B A J A D O R A L E M A N 
A N G O R A , 2.'— E l embajador de 

Alemania. Ven Papen, ha visitado .al 
ministro de Asuntos Exteriores.— 
( E F E ) . 

S T A L I N , INFORMADO 
L O N D R E S , 2. — Adana es la conti

nuación de Casablanca—escribe el re
dactor dé la Agencia Reuter—. Roose
velt estaba presente en espíritu y Staíin 
fué totalmente, informado antes, y des
pués. Adana significa, primero, que la 
situación en el Mediterráneo se ha mo
dificado con ventaja para las "naciones 
unidas" y, segundo, que la neutralidad 
armafda benévola de Turquía—-̂ así como 
su ajianza con la Gran Bretaña—no ha 
cambiado, sino que ha sido confirmada. 

La conferencia an<rIoturca ha estudia-, 
do i el horizonte militar y eolítico com
pleto de la Europa oriental. E l tratado 
angiofrancoturco, que preveía la asis
tencia mutua en la eventualidad de _ una 
agresión y la consulta en todos los tiem-
pos4 ha sido confirmado. Churchill íu 
podido expresar personalmente el recu-
nosimiento dé la Gran Bretaña por la 

forma lear y fiscal en que Turquía h* 
observado el trat "o'.—(EFE). . 

RESERVA EN BERLIN 
BERLIN, 2.—No ha sido adoptada, 

actitud ofic ai alguna respecto a la en-
trevisita del Presidenite turco, Isonet 
Inonu, con 'CbuncháilL En los medioB 
oficiales no se hacen aún aipreciacio-
n«3. En cuanto a los 0:03 de la pc&nsa 
pritánioa sj fes considera en Berlín 
tan difusos y hasta tal punto despro
vistos de todo sentido de la realidad, 
que sería improcedente edificar un 
juicip cibjetivo soicre tales bases, y esto 
tanto, más cuanto qus el p:cpio texto 
dei comunicado oficial se presenta Ji 
'os ojos de los alemanes mucho más 
explícito. Se cooniprenderá bien la re
serva alemana en la a.pcei:ia.cáón y 
juicio del carácter polítiieo de la- entre
vista de Adana. 
. No obstante, se subraya en la Wilh-
meátrasae la primera frase del comu
nicado, que d;ce que la entrevista hn 
s¿do celebrada por • deseo formal óei 
Pretoiér británico. Se recuerda tam
bién el artículo aparecido ayer en la 
"Washington Star", ocn la firma d* 
Const&ntin Brown. experto en estas 
cuei.-tiones, en el que se muestra par-
tidairio de concede- a la TJRSS una. 
supremacia en el Mediterráneo y 
Europa en general. Pe destacan, sobre 
todo, en loi mecüoe alemanes, ias pa
labras del autor ae^gurando que les 
recientes acontecirnientos han mostra
do que los BstadOí lindos pueden ne
gociar con los.Soviets en un tono más 
amistoso y con mayor afecto que con 
cualquier otro amigo v aliado íntimo. 

Se cree poder discernir en ios medios 
políticos alemanes toda la Importan
cia de este pátraío a la luz de otra1 
cita de este mismo articulo, que de-
olara qu» en Washington no eg sor-
orenderia nadie de ver que Moscú in
sistirá en la extensión de su influen
cia, en ei Irán, hasta el Golfo Pérsico. 
Nada hay que añadir, .<e diere en Bíc-
Im, a estas palaibras.—(EFE). • 
NO H U B O I N V I T A C I O N A E N -

, T R A R E N L A G U E R R A 
"ESTAMBUL, 2.—Después del re 

greso de los hombres de Estado turco» 

e n e l Q u i n n d i 
MADRID 2.—-Esta noche fca 

en el exprés de Barcelona con direc 
ción a Roma, el embajador de Es. 
paña en el Quirinsl, don Raimundo 
Fernández Cuesta, Acudieron a des. 
pedirle familiares.' jerarquías y ami. 
gos.—(CIFRA.) 

RESTAURAR E L MONUMENTO 
DEL OERRO DE LOS ANGELES ES 
UNA DEUDA QUE ESTAMOS OBU* 
GADOS A PAGAR. 

i ESPAÑOLES! LA DEUDA ESTA 
EN P I E ; E L COMPROMISO NO SE 
HA CUMPLIDO AUN POR NUES
TRA PARTE. PENSAD QUE NOS 
INTERESA MUCHO SALDAR. E&TA 
DEUDA, CUMPLIR E S T E COMPRO* 
MISO-

de su entrevista en Adana cpn Cbüf 
chill, el director general de Prens3' 
Saper—'nforma la Agencia DNB-. 
recibió a los periodistas nortéame:!' 
canos, ingleses y otros del campo alií'jj 
do con residencia en Angora. El cô  
rresponsal del "Times" pregunto J) 
ef-a exacto—como declaraban algu"̂  
Agencias de información—que en " 
entrevista. Churchill• había invitado» 
Turquía a entrar en la guerra. Sai* 
respond'ó que su convicción ^f0^. 
era que el presidente inglés no ^ 
pedido esta medida y qtie. por ^¡ 
parte, el Gobierno turco jio 
aceptado nincrún compromiso de 65 
género.—(CIFRA). 

* * * 
L O N D R E S . 2.—Todos te ^ 

sin excepción, comentan la con̂ rejeS, 
de Adana, que ocupa el lugar "i3,5 ü« 
tacado de los periódicos. "Daiiy.^ 
raid" escribe: "Es un acontece1!? 
diplomático cié la más alta signlíl'( 
ción. L a misma firmeza con la ^ 
Turquía mantiene su neutralidad 
neficia^a la causa de los aliadoS' 
( E F E ) , ^ 

Junta de Carburantes Líquidos 
C A N J E D E T A R J E T A S D E L U B R I C A N T E S 

A partir del jueve^ día 3 del corriente, y hasta el sábado día S., se f̂'-
cederá al canje de las actuales Tarjetas de Lubricantes de aceite tipo 
(Engrase General) por las nuevas puestas en v'gor. J a 

En la próxima semana, desde el lunes día 8, serán canjeadas las c°r_ ¿( 
pondientes a los tipos "N" (Grasas y Valvolinas) y sucesivamente '^p* 
los aceites clase " G " (motores marinos), " C " (motores-eléctricos) y 
(motores). 

E l cambio de Tarjetas se realizará en estas Oficinas de 10,30 d 
ñaña a las 13 horas, y de las 16 a las 18 horas de la tarde. 


